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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar a contribuição do processo 
formativo contínuo desenvolvido pelo Centro de Capacitação de Profissionais da 
Educação, em 2017, com coordenadores pedagógicos que atuam nas escolas do 
Ensino Fundamental II do município de São Caetano do Sul. O estudo está 
embasado na perspectiva crítica, colaborativa e reflexiva, que, ao criar espaços 
coletivos de trocas e discussões, busca investigar a realidade vivida e suas 
possibilidades de reconstrução. Com este foco, espera-se que os profissionais 
envolvidos na investigação discutam e procurem respostas para os desafios do dia a 
dia escolar por meio de responsabilidade compartilhada, comprometimento e 
aprimoramento do grupo. Para tanto, primeiramente foi feito um levantamento das 
necessidades formativas dos sujeitos envolvidos, e, posteriormente, elaborada uma 
proposta de formação em que os participantes analisaram e discutiram seus 
desafios frente à formação de professores. A Pesquisa Crítica de Colaboração 
(PCCol) (MAGALHÃES, 2004) fundamenta metodologicamente este estudo por  
discutir como o próprio percurso da investigação se constitui como possibilidade de 
todos os participantes aprenderem de forma mais colaborativa e interventiva. Os 
dados utilizados foram produzidos por meio de: 1. descrição da formação; 2. 
avaliações escritas; 3. fotos; e 4. audiogravações, e analisados com o apoio do 
referencial teórico e as ações da reflexão crítica – descrever, informar, confrontar e 
reconstruir (SMYTH, 1992). Os resultados apontam a importância da criação de 
espaços que provoquem estranhamentos e trocas coletivas contínuas para ampliar 
as possibilidades de intervenção. Esta pesquisa pode oferecer contribuições na 
elaboração de atividades formativas que possibilitem novas formas de pensar e agir 
dos participantes na busca de significados compartilhados para enfrentamento dos 
desafios que compõem esse processo. 

 

Palavras-chave: Formação crítica. Coordenador pedagógico. Proposta formativa. 
Formação continua no contexto escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This paper aims at analyzing the contribution of the continuous education process 
developed by the Professional Training Center of Education (Centro de Capacitação 
de Profissionais da Educação), in 2017; with pedagogical coordinators who work in 
elementary schools in São Caetano do Sul. The study is founded on a critical, 
collaborative and reflexive perspective that, in creating collective spaces of 
exchanges and discussions, seeks to investigate the lived reality and its possibilities 
of reconstruction. With this focus, the professionals involved in the research are 
expected to discuss and seek answers to the day-to-day challenges of school 
through shared responsibility, commitment and improvement of the group. For this 
purpose, firstly a survey on the formative needs of the subjects involved was made 
and, later, a formative proposal in which the participants analyzed and discussed 
their challenges towards teacher education was elaborated. The Critical 
Collaborative Research (PCCol) (MAGALHÃES, 2004) methodologically bases this 
study once it discusses how the research course itself constitutes the possibility for 
all participants to learn in a more collaborative and interventional way. Data were 
produced by use of: 1. description of the activity context; 2. written evaluations; 3. 
pictures; and 4. audio recording, and analyzed with the support of the theoretical 
frame and the actions of critical reflection - describe, inform, confront and reconstruct 
(SMYTH, 1992). The results have pointed to the importance of creating spaces that 
provoke strangeness and continuous collective exchanges to expand the possibilities 
of intervention. This research can offer contributions in the elaboration of formative 
activities that may develop new ways of acting and thinking in the search for shared 
meanings to face the challenges that compose this process.  

 

Keywords: Critical education. Pedagogical coordinators. Formative proposal. 
Continued education. 
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INTRODUÇÃO 
 

O conceito de que o espaço escolar é um locus privilegiado para a formação 

dos profissionais vem sendo amplamente discutido nos meios educacionais, 

justamente por ser a escola o lugar onde as dificuldades de ensino e aprendizagem 

se manifestam. A escola é reconhecida como um espaço que beneficia a 

convivência, a negociação e a reflexão na elaboração coletiva de processos que 

buscam novas possibilidades de atuação diante dos inúmeros e diversos desafios do 

cotidiano escolar. 

Com base nessa perspectiva, a formação de professores pode ser vista como 

um processo ativo, no qual as trocas se tornam um meio para que os sujeitos 

possam rever sentidos ao abordá-los com novos olhares, aproveitando de forma 

mais consciente as inúmeras experiências vivenciadas.  

Para que essa formação seja possível, destaco neste estudo o coordenador 

pedagógico por considera-lo articulador e criador de condições favoráveis à 

formação de professores. Tal formação pressupõe um trabalho coletivo marcado na 

ação-reflexão-ação, a qual investiga e favorece a compreensão da realidade vivida, 

orientando ações futuras e favorecendo a quebra das resistências na busca de um 

ensino mais humano e igualitário de ser e intervir no mundo.  

Ao compreender a importância do seu papel e do seu comprometimento com 

a escola, o coordenador pedagógico pode desenvolver momentos em que 

educadores possam trazer suas preocupações do cotidiano, gerando temas para 

serem discutidos coletivamente e, assim, provocar a troca de experiências à luz das 

teorias que venham a contribuir com o desenvolvimento profissional e a 

transformação das práticas no contexto escolar. Além disso, a formação pode 

favorecer a convivência e o respeito às diferentes ideias, criando-se, assim, um 

ambiente favorável no qual diferentes opiniões possam ser respeitadas. 

  Entretanto, o trabalho do coordenador pedagógico na escola é bastante 

complexo. Suas várias atribuições, muitas vezes indefinidas e sem planejamento, 

abrem espaço para um agir apenas emergencial e pautado nas questões 

burocráticas, tornando sua rotina frenética. Constantemente, seu papel na escola é 

definido como “apagador de incêndios”, pois precisa resolver problemas repentinos 
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que surgem a todo momento; ele lida com as consequências e há pouco ou nenhum 

espaço para investigar suas causas. Além disso, nem sempre esse profissional é 

preparado para assumir a função, o que o leva a agir de maneira incerta e dar apoio 

pedagógico fragilizado, não contribuindo para a formação do grupo de professores. 

Convém ressaltar que, com frequência, os coordenadores pesquisados nas 

formações no Centro de Capacitação de Profissionais da Educação (CECAPE), 

espaço autorizado para a realização desta pesquisa, apresentam queixas de 

problemas relacionados ao desenvolvimento das ações e práticas de professores e, 

mesmo tendo consciência que essas questões são urgentes e de extrema 

importância no processo educativo, são constantes os relatos da ausência de tempo 

para ocupar-se das demandas relacionadas ao seu principal papel de formador. 

Dessa forma, a partir das necessidades relatadas e vivenciadas pelos 

coordenadores, criamos sessões de formação para que eles possam avançar como 

profissionais, a partir da análise crítica da sua função, rompendo com a 

representação de seu papel técnico e burocrático para uma prática de formação 

permanente de educadores comprometida com as transformações em decorrência 

do tempo histórico, das mudanças sociais e políticas e das experiências vivenciadas 

pelos educadores no contexto escolar. 

 A proposta formativa apresentada nesta pesquisa pretende romper 

paradigmas cristalizados e promover uma reflexão para que possa efetivamente 

construir e realizar uma formação em serviço a partir de necessidades e desejos, de 

forma significativa e pertinente com as demandas do contexto escolar e de seus 

participantes. 

 Para tanto, desenvolvemos uma formação feita por e para coordenadores 

pedagógicos. Os temas propostos nos encontros relacionam-se à identidade 

profissional, às problemáticas enfrentadas no dia a dia, à preparação de Horário de 

Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) formativo, à observação de aulas e aos 

saberem envolvidos e desenvolvidos no trabalho de formação de professores. 

Buscamos por uma formação que possibilite ao coordenador pedagógico 

contribuir com a formação de professores de maneira reflexiva e crítica a ponto de 

mobilizar seu grupo, preparando-o para tomar decisões, reconhecer erros, 
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argumentar, lidar com as diferenças e com as emoções e, assim, contribuir para a 

emancipação intelectual e social.  

 A seguir, relato alguns aspectos relevantes de minha trajetória profissional os 

quais, entrelaçados a momentos de minha história pessoal, proporcionaram 

transformações significativas no meu papel de formadora.  

 

I. O TEMA E EU: O caminho percorrido de professora a formadora 

 

 Iniciei minha história na educação aos 15 anos, em uma escola pública de 

São Paulo. Cursei o antigo magistério1 e participei de estágios acompanhados pelas 

professoras de Didática e Metodologia com horas de observação de outros 

professores mais experientes.  

 Naquela época, as regências em sala de aula também faziam parte da minha 

rotina.  Elas eram acompanhadas desde o planejamento até a finalização da prática 

e, após as aulas, discutíamos com as professoras os desafios encontrados ao 

montar e colocar em prática o planejamento. Buscávamos a reflexão sobre pontos 

que precisavam ser melhorados e o que havia sido positivo. Eram situações 

vivenciadas e discutidas com foco na melhoria do desempenho do professor.  

Essa experiência proporcionou o contato com várias realidades e maneiras de 

conduzir uma aula, o que foi fundamental para meu fortalecimento no magistério. A 

troca de experiências e as reflexões e interpretações acerca do nosso trabalho e da 

nossa prática tornavam-nos mais críticas e comprometidas com a aprendizagem dos 

alunos.  

 Após três meses de curso, fui contratada para trabalhar como auxiliar de 

professora na Pré-Escola, hoje conhecida como Educação Infantil. Entrei na 

secretaria daquela escola desconhecida fisicamente, mas muita conceituada na 

região por ser uma instituição que valorizava o professor e por ter alunos que 

entravam nas melhores faculdades. Tive uma sensação muito boa e ao mesmo 

                                                           
1
 Magistério é o exercício da profissão de professor. O curso de magistério era ofertado no ensino 

médio e será aceito até 2020. Com o desenvolvimento do Plano Nacional de Educação, todos os 
professores deverão ter uma formação superior para estarem aptos a dar aulas. (Disponível em: 
<https://www.significados.com.br/ma magisterio/>. Acesso em: 10/03/2018). 
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tempo desafiadora. Iniciei meu trabalho no Maternal, mas, logo, comecei a exercer a 

função de auxiliar de toda a Educação Infantil e passei a ter contato com várias 

professoras e diversas maneiras de conduzir a sala de aula, fase que contribuiu com 

o meu desenvolvimento profissional. A partir das experiências que tive, apaixonei-

me pela alfabetização, segmento ao qual me dediquei por muito tempo. Era 

encantador participar da construção da escrita, seus desafios e avanços.  

No início, muitas dúvidas surgiram, mas a presença da minha primeira 

coordenadora foi fundamental na minha formação. Ela assistia à minha aula 

frequentemente, era muito presente no cotidiano escolar, estava sempre junto aos 

professores e dava devolutivas do nosso trabalho individual e coletivo 

semanalmente. Ela sustentava uma postura fiscalizadora e autoritária, mas, ao 

mesmo tempo, a partir de pequenas cenas observadas no dia a dia, iniciava 

diálogos de reflexão sobre a prática. O processo de questionar a ação em um 

movimento de reflexão constante pôde transformar minha prática e despertar em 

mim novas formas de agir e pensar.   

Além do magistério, fiz graduação em Letras e Pedagogia. Anos depois, 

passei no concurso da Prefeitura Municipal de São Caetano do Sul e comecei a 

lecionar Inglês no Fundamental II e no Ensino Médio. Também fui coordenadora de 

área e assistente de coordenação. Nessas minhas duas últimas funções, percebi a 

dificuldade em formar professores. A necessidade era clara, mas tinha dúvidas 

sobre o melhor caminho para auxiliar o professor a repensar suas práticas.  

Em 2014, comecei a trabalhar no CECAPE - Centro de Capacitação de 

Profissionais de Educação - SCS. Na primeira semana, já me dei conta que só 

minha experiência não bastava. Pensei em desistir e isso me tirou algumas noites de 

sono. Passei a estudar muito; queria devorar livros e teses sobre formação de 

professores. Nesse movimento de procura por respostas, fiz a leitura do livro 

Aprendizagem do adulto professor, de Vera Maria Nigro de Souza Placco e Vera 

Lúcia Trevisan de Souza. No contato com o livro, descobri o mestrado profissional 

na PUC e com a leitura veio o desejo de buscar interlocutores mais experientes na 

expectativa de compreender melhor a relação entre a teoria e a prática na formação 

de professores.  

Em 2015, a Fundação Itaú fechou uma parceria com a Secretaria Municipal 

de São Caetano do Sul e foi apresentada uma proposta de metodologia de formação 
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em serviço (tutoria). Esse trabalho consistiu em organizar a formação das equipes 

gestoras da rede apoiada no principio ação-reflexão-ação, no âmbito da própria 

escola. Uma formação reflexiva a partir das próprias vivências fez parte da minha 

formação inicial, tanto no magistério como na minha experiência profissional. Assim, 

iniciei uma reflexão mais sistemática sobre minhas experiências como formadora de 

professores e com os sujeitos e contextos nos quais trabalhei.   

É importante afirmar que o trabalho no CECAPE, anterior à vinda da 

Fundação Itaú, era feito por disciplinas e de forma isolada e, ao iniciar o trabalho 

com as equipes gestoras diante de tantos desafios e resistências, nós, formadores, 

passamos a trabalhar coletivamente, ampliando os estudos e as leituras, pois 

estávamos conscientes de que, para formarmos sujeitos reflexivos, era necessário 

sermos reflexivos também.  

Nesse ponto da minha trajetória profissional, com o intuito de ampliar minha 

reflexão e meu olhar crítico, ingressei no Programa de Mestrado Profissional em 

Educação (FORMEP) na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 

em 2016.  

Aproximando-me mais das unidades escolares e dos coordenadores 

pedagógicos, surgiram muitas inquietações. Eu e mais quatro formadores fomos 

responsáveis pelas coordenadoras de quatorze escolas do Fundamental II. Logo no 

início, percebemos a necessidade de construir a identidade das coordenadoras da 

rede de São Caetano como formadoras de professores. Suas preocupações 

estavam relacionadas à organização de horários e provas, a problemas disciplinares 

e ao atendimento aos pais. Com uma rotina frenética e sem planejamento, sua 

ocupação era meramente burocrática, sem espaço para a compreensão mais 

profunda das práticas e dificuldades que surgiam em sala de aula e para a formação 

contínua do professor. 

Diante dos dados observados e ouvidos nas escolas visitadas, percebemos a 

importância das reuniões coletivas formativas para a construção da identidade desse 

coordenador pedagógico como formador de professores. Além disso, era clara a 

urgência de criar espaços que possibilitassem o diálogo como forma de contribuição 

na superação das dificuldades enfrentadas pelo grupo. 
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 Procurando ampliar o conhecimento dos participantes, surgiu no CECAPE o 

desafio de uma formação coletiva feita por e para coordenadores pedagógicos, 

buscando um movimento ativo desses sujeitos a partir de seus contextos no trabalho 

de formação contínua, entrelaçando teoria e prática a serviço do desenvolvimento de 

novos saberes para a abertura de questionamentos, novos olhares e possibilidades 

de ação.   

Em vista da necessidade percebida, as questões que norteiam esta pesquisa 

são: 1) Que tipo de formação é oferecido pelo CECAPE? 2) Quais são as 

necessidades formativas do coordenador pedagógico na formação em serviço? 3) 

Como desenvolver um trabalho formativo que possa contribuir, colaborativamente, 

para a reconstrução de práticas do coordenador pedagógico a fim de gerar 

transformações no ambiente escolar? 

Assim, a pesquisa tem como objetivo geral analisar a contribuição do 

processo formativo contínuo desenvolvido pelo Centro de Capacitação de 

Profissionais da Educação, em 2017, com coordenadores pedagógicos que atuam 

nas escolas do Ensino Fundamental II do município de São Caetano do Sul. 

Considerando o exposto, esta pesquisa objetiva em especifico: 

• Descrever e analisar os tipos de atividades que se materializaram na 

formação. 

• Identificar dificuldades vivenciadas pelos coordenadores pedagógicos 

para realizar sua função formativa.  

• Identificar e refletir sobre elementos que contribuam para o 

desenvolvimento de dispositivos formativos e que favoreçam a 

reconstrução de práticas do coordenador pedagógico para a fim de 

gerar transformações no ambiente escolar. 

 

Para alcançar os objetivos propostos na pesquisa, optamos por descrever, 

analisar e explicar o processo constitutivo da formação realizada. Para isso, foram 

utilizadas gravações, descrições das ações propostas, fotos e avaliações escritas 

feitas pelos participantes.   

A pesquisa está fundamentada na abordagem crítica de colaboração 

(LIBERALI, 2010; MAGALHÃES, 2006) e é composta por três capítulos,  além desta 

introdução. O Capítulo 1 apresenta os estudos correlatos para situar a compreensão 
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deste estudo e, para aprofundá-lo, discuto as questões teóricas que fundamentam 

esta pesquisa. O Capítulo 2 discorre sobre a metodologia de pesquisa, incluindo seu 

contexto, procedimentos de produção, coleta e análise de dados. O Capítulo 3 

discute as formações e suas análises. Ao final, são apresentadas as considerações 

finais. 

 No próximo capítulo, apresentamos os estudos correlatos ao tema central, 

com o intuito de contextualizar o objeto desta pesquisa.  
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CAPÍTULO 1: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 Neste capítulo, apresentamos as pesquisas correlatas sobre propostas de 

formação crítica para coordenadores e formação em serviço. Para tal, selecionamos 

a síntese de sete estudos com suas respectivas contribuições de forma a construir 

um panorama acerca do que há de mais recente publicado na área. Em seguida, 

exibimos a fundamentação teórica sobre a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-

Cultural, que amplia o estudo e destaca a relevância da pesquisa na área de 

formação de coordenadores.  

 

1.1 Estudos correlatos 

 

Temas que abordam o papel do coordenador como formador vêm sendo 

estudados nos últimos anos no Brasil. Após levantamento bibliográfico a partir do 

descritor Coordenador Pedagógico como Formador de professores no site da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), foram encontrados 

oitocentos e oito resultados, publicados entre 2006 e 2016. Também fizemos o 

levantamento a partir de estudos sobre Formação Contínua do Coordenador 

Pedagógico e a busca resultou em 927 resultados. Um fato significativo observado é 

que há um número insignificante de trabalhos sobre esse assunto antes do ano 

2000. Fato recorrente nas demais consultas feitas pela pesquisadora nas bibliotecas 

da Pontifícia Universidade Católica (PUC), Universidade de São Paulo (USP) e 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Após essa data, intensificaram-se 

as pesquisas referentes ao tema, o que mostra a preocupação sobre o estudo nos 

dias atuais. 

Diante de tantos resultados, buscamos refinar a pesquisa por meio de 

palavras-chave colocadas entre aspas e obtivemos os seguintes resultados: 
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Quadro 01: Seleção de pesquisas correlatas 
“Proposta de formação para coordenador pedagógico” 3 trabalhos 

“Formação crítica de professores” 23 trabalhos 

“Formação contínua de coordenadores pedagógicos” 17 trabalhos  

“Formação de professores em serviço” 39 trabalhos 

Fonte: Produzido pela autora 

 

 Entre elas, escolhemos as que vinham ao encontro de nossas inquietações e 

abordassem propostas formativas para os coordenadores pedagógicos e seu papel  

como articulador do processo de formação de professores.    

O quadro a seguir apresenta as pesquisas selecionadas. 

 

Quadro 02: Pesquisas correlatas 

ANO TÍTULO AUTOR ORIENTADOR INSTITUIÇÃO 

2006 

A observação e o registro 

Pedagógico na formação 

em serviço. 

Rejane 

Teresa 

Marcus 

Bodnar 

Profª. Drª. Eloísa 

Candal Rocha 
UFSC 

2007 

A produção de saberes e 

conhecimentos no cotidiano 

escolar: imagens de limites 

e possibilidades da ação 

educativa 

Tamara 

Abrão Pina 

Lopretti 

Prof. Dr. 

Gulherme do Val 

Toledo Prado 

UNICAMP 

2011 

Análise das necessidades 

de formação continuada de 

professores. Uma 

contribuição às propostas 

de formação. 

Camila 

José 

Galindo 

Prof. Dr. Edson 

Do Carmo 

Inforsato 

UNESP 

ARARAQUARA 

2012 

Projetos especiais de ação: 

um estudo sobre a 

formação em serviço de 

professores do município 

Ana 

Carolina de 

Viveiros 

Beltran 

Profª Drª. Monica 

Appezzato 

Pinazza 

USP 
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de São Paulo 

2012 

Formação dos 

coordenadores 

Pedagógicos em Boa Vista 

do Tupim/BA: Uma 

experiência colaborativa, o 

fio por trás das missangas 

Beatriz 

Bontempi 

Gouvéia 

Profª. Drª. Vera 

Maria Nigro de 

Souza Placco 

PUC- SP 

2013 

Formação em serviço: 

análise de uma proposta de 

formação construída por e 

para educadores 

Maria 

Emiliana 

Lima 

Penteado 

Profª. Drª. Wanda 

Maria Junqueira 

de Aguiar 

PUC-SP 

2016 

Formação crítica de 

professores: o registro de 

uma experiência 

Karina 

Cristina de 

Azevedo 

Cardoso 

Profª. Drª. 

Fernanda Coelho 

Liberali 

PUC-SP 

Fonte: Produzido pela autora 

 

 

O quadro apresenta pesquisas direcionadas ao estudo sobre a formação de 

coordenadores no contexto escolar. A busca centralizou-se nas práticas formativas 

oferecidas, nas necessidades formativas dos professores e em como as formações 

ocorrem e contribuem com o contexto da escola. 

A dissertação de Bodnar (2006) objetivou discutir como, por meio de 

observações e registros das ações pedagógicas, os docentes podem refletir sobre 

teorias e práticas pedagógicas que, ao serem compartilhadas com o outro, 

possibilitam nova tomada de consciência de ações, ampliando a visão e 

consequentemente as mudanças. A análise desse processo tomou como base 

resultados de documentos e entrevistas feitas com o grupo de formação. A autora 

destacou o diálogo como importante instrumento na formação de professores. No 
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entanto, não ficou claro como compartilhar essas estratégias com os professores 

para a mudança da prática. 

Lopretti (2007) teve como objetivo compreender o processo de construção, 

mobilização e significação dos saberes e conhecimentos docentes na formação 

coletiva na escola e na observação de sala de aula. Os sujeitos de pesquisa foram 

professores das séries iniciais e gestores. A autora conclui que o diálogo e a 

colaboração entre os sujeitos envolvidos no contexto escolar são meios potentes de 

legitimar saberes próprios da escola e quando eles são mobilizados surge a 

possibilidade de construção de novos entendimentos. Segundo Lopretti (2007, p. 

167), 

[...] a dinâmica do diálogo estabelecido no TDC entre professoras, 
pesquisadoras e a orientadora pedagógica, sinalizando exatamente 
este produto que decorre da relação estabelecida entre os 
conhecimentos apropriados, que mobilizam num determinado 
contexto e que por sua vez são ressignificados, re-elaborados, 
proporcionam novas formas de nos relacionarmos com a realidade 
que temos diante de nós. 

 

Galindo (2011) analisou como as necessidades formativas no contexto da 

atuação profissional são manifestadas e reveladas. A análise da pesquisa, feita em 

uma escola da periferia de Araraquara, reuniu vários materiais como: fotos, filmagem 

e documentos descritivos sobre atuações pedagógicas. A autora enfatiza a 

importância da formação na escola como um processo de intervenção mais eficaz, 

que estabeleça caminhos a seguir que realmente façam sentido para os professores.  

Beltran (2012) apresentou a formação em serviço como indispensável para as 

escolas gerenciarem melhorias em seus contextos, incitando cada professor a dar 

visibilidade às suas ações educativas a fim de pensar, fazer e dizer a profissão. A 

autora destaca que os professores precisam sentir-se valorizados e pertencentes ao 

grupo para que realmente suas práticas sofram mudanças.  

À luz da perspectiva sócio-histórica, Penteado (2013) analisou as 

necessidades formativas dos professores, com intencionalidade definida e 

fundamentada teoricamente, a fim de valorizar a prática do professor, dar visibilidade 

aos trabalhos que desenvolvem na escola e criar um espaço propício à discussão e 

reflexão do cotidiano escolar, confrontando-o com as teorias educacionais, para 

tentar suprimir a lacuna existente entre a teoria e a prática. A autora fundamentou a 
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perspectiva de educação crítico-reflexiva com as ideias de Donald Alan Schön 

(1930-1997), que ressalta a importância da reflexão como possibilidade de 

transformação da prática docente.  

Os estudos de Beltran (2012), Penteado (2013), Galindo (2011) e Lopretti 

(2007) parecem dialogar com a linha de investigação desta pesquisa, pois buscam 

dar visibilidade às ações dos sujeitos na atividade. Todas concordam que o contexto 

escolar é uma fonte de investigação contínua que precisa ser explorada com a 

preocupação de transformar os espaços de ação. Penteado (2013, p. 54-55) 

entende formação como 

um processo movente, inacabado e constante. Este processo é 
constituído de importantes momentos de reflexão sobre a realidade 
na qual o homem vive e atua, portanto intrínseco à história do sujeito 
[...]. [E]ste movimento de significação poderá impulsioná-lo a realizar 
transformações significativas no âmbito pessoal e social.   

 

Para essas autoras o diálogo se constitui como um importante meio de 

provocar colaboração, reflexão e novas possibilidades.  

A formação pontual, específica, investigativa e reflexiva potencializa a prática 

em uma perspectiva de mudança interativa do contexto de formação, dando sentido 

a práticas inovadoras e valorizando o coordenador pedagógico, sujeito desta 

pesquisa, como pessoa e profissional. Esses aspectos tornam o profissional mais 

seguro para enfrentar sua rotina, exercer seu papel de formador e projetar novas 

ações de formação.  

 Gouveia (2012) defendeu o processo de construção do papel de formador do 

Coordenador Pedagógico, na Chapada Diamantina/BA. Esse estudo foi uma 

reflexão sobre o trabalho formativo dos coordenadores pedagógicos e dos 

formadores e revelou resultados significativos em relação à qualidade da 

aprendizagem. Nele, a busca pela transformação da escola não é fruto de uma ação 

isolada, externa e pontual de formação. Ao contrário, pressupõe um conjunto de 

ações interligadas, envolvendo os diversos atores que compõem o cenário 

educativo. A abordagem de Gouveia (2012) dialoga com as expectativas desta 

investigação quando destaca as seguintes perguntas: Quais foram as principais 

ações da Secretaria de Educação que contribuíram para a construção do papel 

formador do coordenador pedagógico? Quais as necessidades formativas dos 
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coordenadores durante o processo de constituição de seu papel de formador dentro 

da escola? 

O trabalho foi realizado por meio de questionários e entrevistas, depoimentos 

e debates. Quatro coordenadores e dois formadores participaram da pesquisa, que 

tinha por objetivo contextualizar e compreender a ação dos formadores e 

coordenadores. A autora conclui que as ações que fazem diferença para o trabalho 

pedagógico são: organização de uma rotina do CP, formação centrada nas escolas, 

apoio político, compreensão e efetivação de uma rede colaborativa e de apoio do 

Projeto Chapada (do qual ela fazia parte).  

Cardoso (2016) destacou que as reais necessidades formativas dos 

professores não estão sendo consideradas no contexto escolar. Ela propôs 

atividades que pudessem ser ressignificadas a partir de uma pesquisa mais 

colaborativa e participativa, possibilitando a troca de experiências, a colaboração e a 

criticidade. A autora analisou criticamente duas sessões de formação por meio do 

descrever, informar, confrontar e reconstruir para refletir sobre sua prática por meio 

da reflexão crítica e colaborativa no estudo. A pesquisadora concluiu que a formação 

é contínua, infinita, inacabada e, portanto, exige um trabalho permanente de estudo 

e reflexão.   

 A formação dos coordenadores de São Caetano do Sul busca enxergar 

estranhamentos na vivência dos fatos e novas informações que provoquem 

adaptações ou o surgimento de novas circunstâncias para transformar o 

desenvolvimento da ação. 

Penteado (2013) e Cardoso (2016) têm seus trabalhos fundamentados nas 

ideias de Vygotsky sobre o desenvolvimento humano e a elaboração sócio-histórica 

do conhecimento. As duas fundamentam-se em autores que também são base para 

esta pesquisa. 

É, portanto, consenso nas pesquisas analisadas que para uma boa formação 

dos profissionais da educação não há apenas um meio, mas um conjunto de fatores 

que devem ser considerados. Entre eles, merecem destaque a investigação das 

situações e dos sujeitos, a formação centrada na escola, a tomada de decisão, a 

reflexão sobre situações-problema reais e/ou simuladas em propostas que 
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possibilitem a constituição de contextos favoráveis para o desenvolvimento pessoal 

e profissional.  

Ao refletir sobre os resultados, fomos provocados a construir uma formação 

que buscasse atender as demandas atuais, contribuindo com a transformação dos 

envolvidos por meio de troca de experiências e reflexão sobre os desafios no 

contexto escolar para, assim, criar novas possibilidades condizentes com as 

necessidades profissionais do coordenador pedagógico.  

 Para ampliar a discussão sobre a formação contínua no contexto escolar e o 

papel do coordenador pedagógico, apresentamos no próximo segmento a base 

teórica desta pesquisa fundamentada na Teoria da Atividade Sócio-Histórica-

Cultural. 

 

1.2 Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural na formação de professores 

 

A perspectiva sócio-histórico-cultural, originada nos estudos de Vygotsky 

(2010), enfoca, em suas bases, a aprendizagem pela atividade e compreende o 

homem como agente atuante e transformador do mundo. Desse modo, o sujeito é 

interpretado na sua dimensão individual e social, o que pressupõe que o 

desenvolvimento do indivíduo está diretamente relacionado às suas interações e 

possibilidades de transformação da realidade.  

Segundo Vygotsky (2010), é por meio de uma interação dialética entre sujeito 

e meio social que o indivíduo transforma o meio no qual vive ao mesmo tempo em 

que é transformado por ele. O sujeito vai se constituindo no tempo e no espaço de 

acordo com suas ideias, seus valores, seu conhecimento e suas experiências. Esse 

conceito foi concebido como ponto de partida para o desenvolvimento da Teoria da 

Atividade e foi descrito por meio de uma estrutura triangular que mostra a relação do 

sujeito com o objeto mediado por artefatos culturais, como representado na figura a 

seguir. 
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Figura 01: Modelo da Teoria da Atividade da primeira geração  

 

 

Fonte: Daniels (2003, p. 114) 

   

 

 Leontiev (1972), por sua vez, colabora ao destacar que as ferramentas não 

são desenvolvidas de forma individual, mas na interação entre os sujeitos de um 

mesmo grupo social, enfatizando o foco entre o sujeito individual e sua comunidade. 

 De acordo com Schettini (2008), Vygotsky estabelece que a atividade 

acontece quando o indivíduo age sobre o objeto e Leontiev (1972) amplia esse 

pensamento ao enfatizar que a atividade acontece no coletivo, entre os sujeitos que 

buscam o alcance de um objeto idealizado pelo grupo. Leontiev (1972) afirma que o 

sistema de atividades constitui-se de vários elementos que se completam: os 

sujeitos, o objeto da atividade, a comunidade, os instrumentos e artefatos, as regras 

e a divisão do trabalho. 

A atividade, nesse sentido mais amplo, é constituída pelo agente 
(sujeito) motivado por um propósito (objeto) e mediado por artefatos 
(instrumentos) através de um processo colaborativo entre indivíduos 
(comunidade), que se constitui através das regras e divisão do 
trabalho (SCHETTINI, 2008, p. 40).   

 

 Estudos de Vygotsky (2010), Leontiev (1972) e Engeström (1999) sobre a 

atividade humana e o desenvolvimento da consciência têm como base a concepção 

marxista relacionada com o uso de ferramentas pelos indivíduos para transformar a 

natureza na busca de satisfazer suas necessidades vitais. 

A proposta sobre o uso de ferramentas destaca os meios que o sujeito 

utilizará para enfrentar os desafios para alcançar o objeto idealizado. Entender como 

esses processos são compartilhados e mediados é de grande relevância para a 
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prática pedagógica, já que a atividade acontece por um processo colaborativo 

dirigido a um objeto.  

 O psicólogo finlandês Yrjo Engeström (1999) expandiu o conceito triangular 

da atividade humana para o conceito de rede de sistemas de atividades e reformulou 

o triângulo da Atividade considerando os elementos discutidos por Leontiev (1972). 

 

Figura 02: Modelo da Teoria da Atividade da segunda geração 

 

 

Fonte: Engeström (1987, apud DANIELS, 2003) 

 

 O quadro a seguir apresenta os componentes propostos por Engeström 

(1999).  

 

Quadro 03: Componentes da Atividade 

Sujeitos 
São aqueles que agem em relação ao 

motivo e realizam a atividade 

Comunidade  

São aqueles que compartilham o objeto 

da atividade por meio da divisão de 

trabalho e regras. 

Divisão de trabalho 

 

Ações intermediárias realizadas pela 

participação individual na atividade, mas 

que não alcançam independentemente a 

satisfação da necessidade dos 
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participantes. São as tarefas e funções 

de cada um dos sujeitos envolvidos na 

mesma atividade. 

Objeto 

 

É aquilo que satisfará a necessidade, o 

objeto desejado. Tem carácter dinâmico, 

transformando-se com o 

desenvolvimento da atividade. Trata-se 

da articulação entre o idealizado, o 

sonhado, o desejado que se transforma 

no objeto final ou no produto. 

Regras 

 

Normas explícitas ou implícitas da 

comunidade 

Artefatos/instrumentos/ferramentas 

 

Meios de modificar a natureza para 

alcançar o objeto idealizado passíveis de 

serem controlados pelo seu usuário; 

revelam a decisão tomada pelo sujeito; 

usados para o alcance de fim predefinido 

(instrumento para o resultado) ou 

constituído no processo da atividade 

(instrumento e resultado) (NEWMAN; 

HOLZMAN, 1993/2002) 

Fonte: Liberali (2009, p. 12) 

 

A partir da representação triangular anteriormente apresentada, podemos 

estabelecer que o sujeito pertence a  uma comunidade que possui regras e divisão 

de trabalho. A atividade preparada por cada indivíduo, ou pelo coletivo, implica uma 

rede de elementos que se inter-relacionam e, com isso, surgem às contradições nos 

sistemas que funcionam como a força motriz para as transformações das atividades.  

Como aponta Engeström (1999), as contradições não podem ser vistas como 

um enfrentamento, mas sim como tensões estruturais acumuladas historicamente 

nos sistemas de atividades e entre eles. 
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As contradições acontecem pela diversidade de ideias que necessitam ser 

negociadas para que haja mudanças nas ações dos sujeitos envolvidos. Nesse 

sentido, Magalhães (2011, p. 17) afirma que “tensão e conflito são causados pelas 

contradições das múltiplas vozes que negociam e que diferem quanto a sentidos e 

significados” por serem objetivos e compreensões apoiados nas diversas 

experiências dos participantes, sócio-historicamente localizadas em diferentes 

tempo-espaços. 

Para que as contradições aconteçam, há necessidade da criação de espaços 

nos quais haja questionamentos e diálogos entre os envolvidos. A Teoria da 

Atividade Sócio-Histórica-Cultural (TASHC) procura ampliar, nesses diálogos, o olhar 

da reflexão crítica e a utilidade da argumentação cujo foco não está em convencer, 

mas em buscar algo novo na solução dos desafios enfrentados e construir novas 

possibilidades entre parceiros. 

Dessa maneira, ao criar espaços participativos, Carvalho (2015, p. 262) 

ressalta que a intervenção formativa “carrega consigo uma condição de 

imprevisibilidade dos resultados como consequência da atuação e da resistência dos 

participantes”, o que provoca um movimento “contínuo e imprevisível de 

transformação”. Portanto, o formador precisa estar preparado para utilizar suas 

estratégias de intervenção não só no momento das formações, mas também em 

futuras possibilidades de atuação. 

Partindo da TASHC, a formação de coordenadores pedagógicos torna-se uma 

atividade coletiva e participativa, que articula os sujeitos a partir de pontos de vista 

diversos, tradições e interesses.  

O conceito de Atividade apresentado nesta pesquisa preconiza que a ação 

humana não pode ser considerada como um sistema de ações isoladas, mas sim 

como a busca por objetos idealizados culturalmente por um grupo que, por meio de 

diálogos reflexivos e colaborativos, passa a investigar as ações rotineiras e contribuir 

para o desenvolvimento de novas ações.      

Para que a Atividade se desenvolva, é necessário que sujeito, objetos, 

ferramentas, regras e divisão de trabalho estejam interligados como em uma 

engrenagem. Diante disso, faz-se necessária a colaboração para que todos esses 
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elementos estejam conectados. Não é, portanto, algo pronto, mas negociado e 

construído. 

Nas escolas, deparamo-nos com um campo imenso de possibilidades de 

interação e atuação individual e social. As atividades são oportunas porque têm 

como eixo norteador o interesse pelo estudo de questões que emergem da realidade 

e necessitam ser revistas e transformadas pelos atores envolvidos. Além disso, é 

constituída por um processo ativo na relação entre o sujeito e a realidade, 

contribuindo, assim, para o desenvolvimento das potencialidades e para mudanças 

significativas em sua historicidade.  

Para Engeström, (1987) a Teoria da Atividade parte do pressuposto de que a 

ação do sujeito, mediada pelas ferramentas, é direcionada ao seu desejo, que, no 

caso desta pesquisa, é obter respostas aos desafios encontrados pelo coordenador 

pedagógico. Esse indivíduo compartilha com o grupo regras, divisão de trabalho e 

ferramentas, que ao serem trabalhadas e confrontadas viabilizam a análise das 

práticas educacionais em processo de expansão; assim, potencializam-se as 

práticas coletivas e colaborativas.  

Buscando a transformação da comunidade e a observação de Atividades em 

redes intencionalmente interligadas, Liberali (2006) cria o conceito de Cadeia 

Criativa. Segundo a pesquisadora (2015, p. 71), “a Cadeia Criativa implica parceiros 

em uma atividade, produzindo significados compartilhados” que se tornam parte dos 

sentidos que alguns dos envolvidos compartilharão com outros sujeitos cujos 

sentidos foram produzidos em contextos diferentes daquela atividade primeira. 

Portanto, procura-se um maior engajamento entre os envolvidos, conduzidos pelos 

desejos coletivos a ampliar o campo de visão com propósito de diminuir a distância 

entre seus desafios e suas soluções.  

Para tanto, é necessário ter desejos compartilhados e formas colaborativas e 

criativas que movimentem espaços e busquem novas possibilidades. É interessante 

que, muitas vezes, as dificuldades na escola são atribuídas a fatos isolados e é 

nesse sentido que a Cadeia Criativa busca contribuir com expansão de 

possibilidades e maior abertura às mudanças.  

Liberali (2015, p. 77) esclarece que “essa ideia evoca o conceito de cidadania 

como uma noção social em que os seres humanos têm direitos e responsabilidades 
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sobre o bem-estar uns dos outros”. Nesse processo, todos são responsáveis pelas 

transformações. Aquilo que pensamos sozinhos ganha potência na discussão e na 

ação entre os demais envolvidos.  

Diante do exposto, para que as mudanças sejam possíveis, todos precisam 

sentir-se responsáveis e participativos, ampliando a produção de significados 

compartilhados; inicia-se, assim, um processo de colaboração no qual os sujeitos 

afetam e são afetados (SPINOZA, 2009).     

Fica evidente a necessidade de construir entre os participantes uma formação 

colaborativa. Nesse sentido, Carvalho (2015, p. 51) define colaboração  

como uma atuação conjunta intencional, em um sistema, rede ou 
cadeia de atividades, por meio do compartilhamento de objeto e/ou 
motivo, que implica partilha de sentidos, produção de significados 
compartilhados, bem como princípios de responsividade, 
deliberação, alteridade, humildade e cuidado, e mutualidade, 
resultando em desenvolvimento individual e coletivo.  

     

Nessa perspectiva, a formação dos professores não pode ser vista como 

transmissão do patrimônio historicamente acumulado pela humanidade, e sim como 

uma rede de relações e ações que envolvam alunos, professores, gestores e 

comunidade na produção de artefatos culturais que, por meio de questionamentos e 

colaboração, busquem novas formas de agir e possibilitem a transformação de sua 

história.  

O conceito de Cadeia Criativa de Atividades (LIBERALI, 2006, 2009) estaria 

associado à transformação, ao processo de tornar o sujeito consciente e 

responsável pela busca de novas soluções, o que traz uma visão mais ampla que 

possibilita agir na melhoria de vida das comunidades.  

Assim, é de grande importância a intencionalidade em promover situações 

nas quais os educadores atuem de maneira reflexiva, e não mais no modelo 

mecânico e alienado, transformando-se com o grupo e alcançando desejos 

compartilhados que supram suas necessidades.  

Com isso, parte-se do princípio de que a formação adequada seria baseada 

em agir nas causas reais e na negociação coletiva de sentidos, tentando diminuir a 

ação apenas nas consequências de forma reprodutora, superficial, imediatista e 

individualizada. 
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1.3 O coordenador pedagógico na formação crítica e colaborativa dos 

professores no contexto escolar.  

 

O contexto escolar nesta pesquisa é de extrema importância porque as 

formações apresentam evidências observadas na escola que devem ser exploradas 

e discutidas a partir dos sujeitos e de suas possibilidades de agir, pensar e 

relacionar-se. Ao mergulhar na escola, muitos elementos podem ser observados e 

ressignificados. Sua realidade é complexa e mutante, sendo necessário um 

movimento contínuo de reflexão e investigação para transformações mais profundas.  

Dessa maneira, as experiências vividas geram modos de existir e atuar 

próprios daquele grupo. Portanto, há possibilidade de criar espaços colaborativos e 

democráticos de atuação e transformação, desde que as ações aconteçam de 

maneira intencional e planejada para a construção de novas possibilidades.  

André (1995, p. 111) afirma que “conhecer a escola mais de perto é como 

colocar uma lente de aumento na dinâmica das relações e interações”. Desse modo, 

no chão da escola, buscam-se evidências e novos significados são discutidos e 

construídos. É preciso ter consciência dos caminhos escolhidos e o quanto 

influenciam e modificam a prática.  

A escola passa, então, a ser um espaço social em que movimentos de 

aproximação e de afastamento proporcionam o repensar a história. Segundo Giroux 

(1997), o ambiente escolar é um espaço cultural que se caracteriza por vários graus 

de acomodação, contestação e resistência, uma variedade de linguagens e objetivos 

conflitantes. Assim, para que a escola se transforme, é clara a importância da 

investigação da prática, ou seja, a observação de como os sujeitos atuam e se 

organizam diante dos fatos, como se aproximam ou se afastam dos desafios e 

encontram soluções. 

 Nesse sentido, André (2008, p. 13) esclarece que 

investigar as especificidades do cotidiano escolar é tarefa das mais 
urgentes, para tentarmos compreender, por exemplo, como os atores 
escolares se apropriam das normas oficiais, dos regulamentos, das 
inovações; que peso têm as relações sociais na aceitação ou na 
resistência a essas normas; que processos são gerados no dia a dia 
escolar para responder às demandas políticas educacionais, aos 
anseios das famílias e aos desafios do ensino na sala de aula. 
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Diante do cenário desafiador apresentado, surge o coordenador pedagógico 

como formador. Ele se depara com o desafio da formação contínua e precisa 

estabelecer uma interlocução entre o que é vivido, as teorias e as práticas na busca 

de provocar mudanças nas dinâmicas do dia a dia. Cabe a ele, o desafio de formar 

professores que tenham o conteúdo como matéria prima, mas que trabalhem com 

procedimentos e atitudes em sala de aula. Além disso, é necessário compreender o 

desenvolvimento do grupo, como aprendem e relacionam-se com a escola.  

Placco, Almeida e Souza (2011), em pesquisa que teve por objetivo analisar a 

função e as atribuições do coordenador na escola, revelam a importância das 

mudanças ocorridas com o professor em ação e enfatizam a necessidade de o 

coordenador entender a prática e a responsabilidade de suas ações na atuação do 

grupo de professores no que se refere à formação da equipe.  

Neste estudo, a formação contínua será o principal foco abordado, justamente 

por ser de extrema importância como uma prática voltada para a transformação do 

processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, de toda escola que 

atualmente apresenta tantos desafios e incertezas. Christov (2003) analisa a 

importância da formação contínua relacionada às mudanças.   

A realidade muda, o saber que construímos sobre ela precisa ser 
revisto e ampliado, sempre dessa forma um programa de educação 
continuada se faz necessário para atualizar nossos conhecimentos, 
principalmente para as mudanças que ocorre em nossa prática, bem 
como para atribuirmos direção esperada a essa mudança 
(CHRISTOV, 2003, p. 09). 

 

É importante destacar que a construção de uma relação de confiança entre o 

coordenador e os professores abre caminho para criar vínculos e possibilidades na 

construção de relações mais colaborativas e democráticas.  

Para Almeida (2015), na formação docente é muito importante respeitar o 

outro, refletir sobre seus saberes e suas dificuldades, sabendo estabelecer parcerias 

e propiciando subsídios necessários; à medida que se estreita a relação entre 

professores e coordenadores, cresce o compromisso de compreender e interpretar 

situações do cotidiano. 
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          A formação de professores necessita ser constantemente aprimorada e 

revista. As vivências junto ao conhecimento mais profundo dos processos formativos 

podem tornar os desafios educacionais mais claros e, a partir disso, podem surgir 

novas possibilidades de agir e pensar. Desse modo, é importante pensar, negociar, 

construir novos modos de agir e questionar as certezas. O trabalho pedagógico tem 

uma interlocução fundamental ao estabelecer conexões e reflexões.  

Freire (1993, p. 108) aponta o processo de reflexão como um momento 

indispensável de repensar a prática e relacioná-la à teoria. 

A questão central que se coloca a nós, educadoras e educadores, no     
capítulo de nossa formação permanente, é como, do contexto 
teórico, tomando distância de nossa prática, desembutimos o saber 
dela. A ciência que a funda. [...] É desvelando o que fazemos desta 
ou daquela forma, à luz de conhecimento que a ciência e a filosofia 
oferecem hoje, que nos corrigimos e nos aperfeiçoamos. É a isso 
que chamo pensar a prática e é pensando a prática que aprendo a 
pensar e a praticar melhor. 

 

          Para Liberali (1999), o conceito de reflexão é um processo de interiorização 

que promove a estranheza do objeto estudado quando o confronta com outras 

possibilidades. Ainda segundo a autora, a reflexão promove uma crescente 

consciência do mundo e de si e o desenvolvimento crítico. 

 Para garantir um processo reflexivo, o coordenador pedagógico precisa criar 

momentos coletivos com intenção de causar estranhamentos e questionamentos 

que levem a socialização de trocas e ideias. Ser mediador é promover o processo 

reflexivo do professor. Como afirma Magalhães (1992), a reflexão crítica é  

um processo de autoquestionamento em que o(a) professor(a) 
sistematicamente pensa e analisa exemplos concretos e particulares 
de sua aula (por exemplo, o diálogo da sala de aula), para entender 
como propósito e prática estão relacionados e introduzir as 
mudanças que julgar necessárias. 

 

Liberali (1998) considera o ato de refletir criticamente como um ato consciente 

de entender as ações e ressignificá-las, levantando incertezas tanto das práticas 

quanto do próprio indivíduo. Esse questionamento gera um distanciamento 

necessário das ações para que seja possível conhecê-las, compreendê-las e 

reorientá-las. 
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A reflexão crítica, nessa perspectiva, é um repensar a partir das evidências 

interpretadas, é investigar além das aparências. Os estudos acerca da perspectiva 

crítica, colaborativa e criativa são destacados na formação do professor para 

atender uma concepção do adulto como colaborador do seu próprio 

desenvolvimento.  

Giroux (1997) ressalta que o professor assumiria a responsabilidade ativa de 

suas ações, questionando o quê, o como e o porquê se deve ensinar, considerando 

metas mais amplas pelas quais está lutando. Dessa maneira, o professor  pode não 

só pensar em transmitir conteúdos, mas também desenvolver uma postura mais 

crítica e transformadora da realidade na qual está inserido, preocupado com a 

formação de alunos mais ativos e críticos para superar as injustiças econômicas, 

políticas e sociais.  

Podemos considerar que gestores e professores têm papéis centrais no ato 

de transformação das suas práticas nas escolas, o que possibilita questionar  ações 

rotineiras e automatizadas no seu fazer pedagógico, favorecendo a ressignificação 

da prática (LIBERALI, 2008). Para o desenvolvimento e o aperfeiçoamento da 

prática, precisamos respeitar as diferenças individuais que determinam o sentido, o 

ritmo e a qualidade das ações desenvolvidas. Torna-se extremamente importante o 

entendimento de como a interação entre professor-aluno-conhecimento acontece e 

como os conteúdos e as práticas estão sendo desenvolvidos na sala de aula, pois só 

assim será possível a compreensão de como a escola vem concretizando a sua 

função socializadora, educativa e reflexiva. 

 Todos os seres humanos são reflexivos, mas é importante destacar que nem 

toda reflexão é igual.  “A reflexão implica a imersão consciente do homem no mundo 

de sua experiência, um mundo carregado de conotações, valores, trocas simbólicas, 

correspondências afetivas, interesses sociais e cenários políticos” (PÉREZ GOMÉZ, 

1997, p. 37).  

Na busca de compreender e debater as características que configuram o 

professor reflexivo, Pérez Gómez (1998) nos apresenta quatro perspectivas básicas, 

estabelecendo enfoques que contribuem ou caracterizam suas posições. São elas: 

perspectiva acadêmica, perspectiva técnica, perspectiva prática e perspectiva de 

reconstrução social.  
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Na perspectiva acadêmica, o conhecimento acumulado pela humanidade é 

transmitido e o professor é um especialista nas diferentes disciplinas científicas e 

culturais. Ela abrange dois tipos de enfoques extremos: o enfoque enciclopédico e o 

enfoque compreensivo. O enfoque enciclopédico aborda o ensino de um especialista 

com foco no conteúdo e na aprendizagem como acumulação de conhecimentos; há 

pouco enfoque na formação didática e pedagógica. O enfoque compreensivo 

desenvolve o conhecimento das disciplinas como “objeto-chave” na formação do 

professor, que não é visto como uma enciclopédia, mas como um intelectual que se 

apoia na teoria para ensinar e domina as técnicas didáticas para uma transmissão 

mais eficaz e ativa. Ambos não valorizam conhecimentos pedagógicos e priorizam a 

investigação cientifica.  

No enfoque da perspectiva técnica, a qualidade do ensino está na 

produtividade e na economia de sua realização. O professor é um técnico que 

domina as aplicações do conhecimento científico produzido por outros. Essa 

perspectiva apresenta dois modelos: o modelo de treinamento e o modelo de 

tomada de decisões. O modelo de treinamento, como o próprio nome sugere, 

proporciona ao professor uma formação de habilidades eficazes desenvolvidas na 

investigação prévia, que são consideradas eficientes para produzir na prática os 

resultados esperados. O professor é visto como técnico, assim, somente teoria e 

técnicas prevalecem sem a possibilidade de pensar sua prática e sem espaço para a 

autonomia e a tomada de decisões. 

Na perspectiva prática, a formação do professor terá prioritariamente como 

base a aprendizagem da prática, para a prática e a partir da prática (PÉREZ 

GÓMEZ, 1998). Ao longo do tempo, a orientação prática sofreu uma evolução que a 

coloca entre dois enfoques: o enfoque tradicional transmissivo de geração em 

geração, o qual está apoiado quase sempre pela prática e acontece mediante o 

contato direto e prolongado das suas ações, baseando-se não somente nos fatos, 

mas na busca de causas ou de análises mais profunda dos processos; e o enfoque 

reflexivo sobre a prática, o qual busca compreender como utilizar as teorias e as 

vivências para solucionar problemas da sala de aula.  

O filósofo, psicólogo e pedagogo norte-americano John Dewey (1859-1952) 

contribuiu com uma das primeiras e mais significativas ideias da ação reflexiva. Para 

o autor, a reflexão é um processo ativo no qual se integram ações e 
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questionamentos sobre a realidade à luz dos fundamentos que a sustentam. O autor 

ainda estabelece que o pensar reflexivo abrange um estado de dúvida, inquietação 

que leva à procura da solução da dúvida. “A necessidade da solução de uma dúvida 

é o fator básico e orientador em todo mecanismo da reflexão” (DEWEY, 1979, p. 24). 

Donald Schön foi um dos autores que mais se debruçou nos estudos de 

Dewey. Para Schön (1992), três conceitos diferentes incluem o pensamento prático: 

conhecimento na ação, reflexão na ação e reflexão sobre a ação e sobre a reflexão 

na ação. O termo “professor reflexivo”, introduzido por Schön (1992),  é pensado a 

partir do saber fazer, saber explicar o que faz e relaciona-se ao conhecimento e às 

habilidades que o sujeito pratica no momento da ação, uma imersão consciente do 

indivíduo a partir das experiências vividas.  

Segundo Carr (1989), a reflexão da ação leva-nos a compreender por que 

razão agimos de determinada maneira. É o processo por meio do qual o 

conhecimento dado como posto e verdadeiro, ao ser examinado criticamente, é 

reconstruído, o que promove reavaliação e aperfeiçoamento da prática profissional. 

Por isso, é fundamental manter um olhar crítico sobre o desenvolvimento das ações 

que realizamos na escola para entender como agimos e como poderemos agir de 

outra maneira em ações futuras, com a intenção de contribuir com a transformação e 

não apenas nos limitarmos a explicar a realidade.  

A reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação busca compreender os 

processos de sua prática e não apenas a prática. É um processo de reconstrução da 

própria prática. Essa ideia de professor reflexivo pode ser considerada como uma 

formação contínua do professor, já que se trata do desenvolvimento e das 

ressignificações das atuações docentes com a intenção de provocar a emancipação 

dos envolvidos e gerar novas perspectivas de atuação para entender, modificar e 

tornar mais justos os cenários dos quais faz parte. Embora em seus estudos Schön 

(1995) tenha feito muitas contribuições sobre a reflexão na ação, não há destaque 

na perspectiva de transformação social denominada crítica.  

A última perspectiva apontada por Pérez Gómez (1998) enfatiza a reflexão 

crítica e a reconstrução social. O contexto escolar e o professor são peças 

fundamentais para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, pois 

podem propor a emancipação individual e coletiva que deve ter como objetivo 

principal subsidiar os alunos e professores a pensarem criticamente. No enfoque de 
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investigação, o professor é um investigador da própria prática, desenvolvida a 

serviço da autonomia e da reflexão;  ele é visto como um intelectual transformador. 

Para Liberali (2015), não basta criticar a realidade; é preciso mudá-la, pois 

indivíduo e sociedade são realidades inseparáveis. A autora destaca que, ao refletir 

criticamente, os educadores passam a ser entendidos e entendem-se como 

intelectuais transformadores, responsáveis por formar cidadãos ativos e críticos na 

comunidade.  

Nesse mesmo enfoque, Pérez Gómez (1998) também contribui ao esclarecer 

que a prática profissional docente é considerada como prática intelectual e 

autônoma, não meramente técnica. É um processo de ação, de reflexão cooperativa, 

de indignação e de experimentação, no qual o professor aprende a ensinar e ensina 

porque aprende. Não é, portanto, um conjunto de técnicas que possam ser 

ensinadas e colocadas em prática. 

Nessa perspectiva, a ideia do professor reflexivo ganha destaque neste 

estudo, pois consideramos de grande importância que os saberes dos participantes 

por meio do diálogo constante sejam valorizados e que eles se mobilizem na busca 

de encontrar propostas a partir da discussão e reflexão conjunta sobre a prática.  

É importante que a formação de professores contribua para que ele seja 

capaz de atuar de uma forma mais autônoma, ativa e flexível e, para isso, é 

necessário pensar, analisar, interpretar, questionar as ações do cotidiano para agir 

sobre elas. 

A proposta de Liberali (2012), com base nas ideias de Smyth (1992) e Freire 

(1987), propicia ao individuo a compreensão das suas ações a partir de quatro 

ações descritas como indispensáveis: Descrever (o que fazer?); Informar (qual o 

significado das minhas ações); Confrontar (como me tornei assim?) e Reconstruir 

(como atuar de forma diferente?). Ao descrevê-las, ele pode ter uma  interpretação 

mais consciente da ação após a prática com o objetivo de valorizar e reconstruir o 

que foi feito.  

O quadro abaixo sintetiza as formas de ação reflexiva propostas por Liberali 

(2015), que servirão de base para as análises desta pesquisa.   
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Quadro 04: Formas de ação reflexiva 

FORMAS DE AÇÂO CARACTERÍSTICAS 

DESCREVER 

Descrição detalhada em forma de texto que aborda a 
compreensão da sessão de formação para posterior 
análise crítica e para que se possa chegar a novas 
conclusões. Preocupação em não empregar juízos de 
valor. Geralmente o texto apresenta-se com verbos 
no passado.  

INFORMAR 

Identificação e compreensão das práticas 
possibilitando que o conhecimento científico amplie o 
olhar e favoreça mudanças das ações. Requer o uso 
de terceira pessoa no tempo presente e evita o uso 
de negações. 

CONFRONTAR 

Entrelaçamento das teorias formais e as ações com 
base em razões históricas. Só transformamos aquilo 
que julgamos verdadeiro, a partir da compreensão de 
que não estamos sozinhos. Percebe-se as forças 
sociais que influenciam nosso modo de agir e pensar.  

RECONSTRUIR 

Desenvolvimento de possibilidades de ações 
embasadas e fundamentadas com objetivos 
elaborados para contemplar um determinado grupo. É 
a emancipação do processo de reflexão da própria 
prática, que promove novas formas de agir. Requer o 
uso de verbos da ordem do agir e do dizer, colocados 
no futuro do pretérito. 

Fonte: proposto por Liberali (2015) com base em Smyth (1992) 

 

 

Em outras palavras, descrever é narrar ações ocorridas, sem marcar valores 

ou hipóteses. O objetivo é que o sujeito entenda o que fez e para que fez, de modo 

que possa analisar sua prática. Informar envolve explicar as ações embasadas 

teoricamente; seu objetivo é discutir e explicar os conceitos. Confrontar consiste em 

preparar o sujeito para agir de maneira informada e crítica em seu contexto sócio-

histórico-cultural. Por fim, reconstruir é refletir e planejar novas possibilidades de agir 

embasadas em explicações fundamentadas que atinjam as necessidades do grupo, 

indiquem novos caminhos e mostrem que as coisas podem e devem ser 

contestadas.  
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As ações de descrever, informar, confrontar e reconstruir serão utilizadas para 

a análise dos dados produzidos por meio de descrição/gravação da formação 

oferecida no CECAPE: Transformando Certezas em Possibilidades. 

No próximo capítulo, apresentamos o tipo de pesquisa realizada, bem como 

os procedimentos utilizados para a produção e análise de dados e a credibilidade 

envolvida em todo processo.  
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CAPÍTULO 2: METODOLOGIA 

 

 

Neste capítulo, retratamos o caminho metodológico que possibilitou o 

desenvolvimento e a análise de uma prática de formação com coordenadores 

pedagógicos com o intuito de fomentar mudanças por meio do modelo crítico. Esse 

paradigma busca oportunizar novas possibilidades com interesse de superação 

inicial do problema por parte dos envolvidos. 

 

2.1 A importância da pesquisa crítica de colaboração e a formação de 

coordenadores pedagógicos 

 

A Pesquisa Crítica de Colaboração foi escolhida para o estudo por estar 

aliada à intervenção. Engeström (1999) postula que, em campo, os pesquisadores 

planejam de forma ideal a meta a ser alcançada pelos participantes durante a 

atividade, mas não podem prever os conteúdos que, de fato, serão trabalhados e os 

sentidos que serão atribuídos ao objeto em construção. Por essa razão, o formato 

das intervenções e o caminho escolhidos foram negociados entre os participantes 

durante toda a pesquisa. 

Na busca por aprofundar as relações entre a pesquisa e as ações propostas, 

o trabalho tem como fundamento metodológico a Pesquisa Crítica de Colaboração 

(PCCol), que é resultado de pesquisas da Profa. Dra. Maria Cecília Camargo 

Magalhães (PUC-SP) desde 1990.  Essa metodologia vem sendo aplicada em ações 

do grupo de pesquisa Linguagem em Atividades no Contexto Escolar (LACE), em 

colaboração com a Profa. Dra. Fernanda Coelho Liberali.  

A PCCol é embasada na perspectiva sócio-histórica e traz contribuições no 

que se refere aos procedimentos de pesquisa colaborativos que norteiam 

intencionalmente a compreensão dos fenômenos estudados. Esses procedimentos 

são destacados pelos participantes de acordo com suas necessidades e assumem a 

intenção de intervenção focada na transformação social. 

Nessa direção, existe a possibilidade da interpretação da realidade vivida que, 

ao ser investigada e discutida pelos participantes, colabora para superar o desafio 
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inicial. Entendemos que ao aprofundar as questões e transformar a prática em foco, 

o pesquisador e os coordenadores se envolvem por meio da participação coletiva. 

 Desse modo, o pesquisador não pode levar um conhecimento pronto, porque 

novos caminhos e intervenções mais próximas da realidade serão construídos entre 

os sujeitos. O processo envolve agir de acordo com os movimentos colaborativos e 

reflexivos do grupo.  

A contribuição da  PCCol foi de suma importância, pois assumi os interesses 

do grupo estudado na construção de objetivos comuns. Optei por uma formação a 

partir de questões geradoras: Quais são suas principais dúvidas com relação à 

formação continuada em serviço? e Qual é a sua principal dificuldade na vivência 

como coordenador-formador? 

A formação em serviço pode promover a participação de todos na 

investigação dos fatos ocorridos e na busca por soluções ou caminhos na resolução 

dos desafios. Portanto, há necessidade de mediar ações que emerjam nas relações 

do ambiente escolar e que tragam evidências para serem discutidas a fim de que 

novos significados sejam criados. 

Nesta pesquisa, a PCCol possibilita a atuação dos formadores e a criação de 

espaços dialógicos nos encontros coletivos, construindo uma formação feita por e 

para os coordenadores pedagógicos, ganhando contornos específicos a cada 

encontro. Nesses espaços, podemos compreender como o coordenador pedagógico 

entende e age diante das dificuldades da formação continua. A compreensão da 

formação ganha força à medida que percebemos como o grupo se envolve nas 

discussões e uma formação entendida como um processo prevê a função ativa do 

sujeito, atribuindo sentidos próprios às suas experiências com o ambiente, consigo 

mesmo e com seus pares. 

A seguir, apresentamos informações sobre a cidade, a educação e o centro 

de formação de professores de São Caetano do Sul, local onde a pesquisa foi 

realizada.  
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2.2 Conhecendo São Caetano do Sul  

 

São Caetano do Sul é um pequeno município brasileiro situado na Região 

Metropolitana de São Paulo, mais precisamente na Região do Grande ABC ou ABC 

Paulista. A cidade, com aproximadamente 158.000 munícipes (IBGE, 2014)2, é 

referência nacional no trato com a população de todas as idades. O município foi 

fundado em 28 de julho de 1877 e emancipado em 24 de outubro de 1948. 

Historicamente, tem raízes italianas, ostentadas pelos nomes de ruas e praças.  

 Desde essa época, São Caetano desenvolveu sua vocação para a indústria, o 

comércio e os serviços e, a partir de então, não parou de avançar. Em 2013, 

confirmou sua liderança em relação ao Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM)3, superando suas antigas marcas de 0,697 (1991) e 0,820 (2000), 

ao atingir o grau de 0,862, (divulgado em 2013). 

A cidade tem excelente estrutura, contando com sistemas de água e de coleta 

de esgoto 100% tratados, além de ter absolutamente todas as suas ruas 

pavimentadas. O município dispõe ainda de coleta de lixo, energia elétrica, ruas 

asfaltadas e transporte coletivo para toda a população. 

O evento festivo de maior popularidade é a Festa Italiana; com uma grande 

população de ascendência italiana, a cidade realiza a festividade anualmente 

durante todo o mês de agosto, atraindo muitos munícipes. 

Nas últimas décadas, a área que mais cresceu em termos absolutos foi a 

Educação, tema a ser discorrido com mais afinco no subcapítulo a seguir. Exemplo 

desse crescimento está no índice de escolaridade: 76,21% da população com 18 

anos de idade ou mais completou o Ensino Fundamental; 62,46%, o Ensino 

Médio. A cidade recebe investimentos de ordem de 35,5% da arrecadação total a 

ser vertida para a Educação, tem um índice de analfabetismo de apenas 0,07% e foi 

eleita em 2009 pela Fundação Seade4 o município líder em escolaridade dentre 

todos os 645 municípios do Estado de São Paulo. 

 

                                                           
2 Dado disponível em: <https://www.ibge.gov.br/>. Acesso em: 05/10/2017. 
3 Dado disponível em: <http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/>. Acesso em: 05/10/2017. 
4 Dado disponível em: <http://produtos.seade.gov.br/produtos/projpop/>. Acesso em: 05/10/2017. 
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2.2.1 A Educação em São Caetano do Sul 

 

A cidade de São Caetano do Sul4 oferece educação desde a Educação 

Infantil até a Superior e é considerada uma referência nacional no ensino público de 

qualidade. 

Até o ano de 2006, o município era responsável apenas por três escolas de 

Ensino Fundamental; as demais eram dirigidas pelo Estado. Porém, a Lei nº 4.454 

de 22 de novembro de 2006 autorizou o poder intermédio da Secretária da 

Educação, objetivando a implantação e o desenvolvimento da educação. Assim, 

todas as dez escolas de Fundamental l do Estado passaram a ser atendidas pelo 

município. 

Em 2013, com a mudança de gestão pública, a Secretaria de Educação de 

São Caetano do Sul iniciou o ano letivo com discussões para o projeto da 

construção democrática do currículo mínimo do município para todos os segmentos 

a fim de apoiar o trabalho realizado nas escolas, aumentando a sua autonomia, e de 

contribuir para a melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. O currículo foi 

construído em parceria com formadores e professores em encontros para discussão 

e elaboração.  

Segundo o site oficial da Secretaria Municipal de Educação de São Caetano 

do Sul5, atualmente o município conta com 59 unidades escolares, sendo: 17 

Escolas Municipais Integradas (EMIs), que oferecem Educação Infantil em período 

integral; 23 Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs), três delas creches 

conveniadas; e 20 Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEFs), sendo que 

sete oferecem ensino integral e três são escolas de Ensino Fundamental e Médio. O 

programa  de inclusão do município é referência para todo ABC. 

O trabalho da Secretaria Municipal da Educação (SEEDUC) busca o 

aperfeiçoamento contínuo dos professores, além da valorização do profissional de 

todas as áreas da educação em atividades coordenadas pelo Centro de Capacitação 

dos Profissionais da Educação (CECAPE) Dra. Zilda Arns. As equipes das escolas 

                                                           
5 Dado disponível em: <http://www.saocaetanodosul.sp.gov.br/secretarias/educacao.html>. Acesso 
em: 05/10/2017. 
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contam com diretores, vice-diretores, orientadores, coordenadores e coordenadores 

de área 

Todas as escolas possuem uma Associação de Pais e Mestres e buscam 

atividades que integrem pais, alunos e comunidade escolar, como no caso das 

festas promovidas pelas instituições de ensino, que buscam integrar comunidade e 

escola. Alguns exemplos de festividades são: Festa Junina, Feira Literária, Festa da 

Família, Mostra Cultural, Festival de Dança, entre outras.  

Cada sala de aula está equipada com lousa interativa, computador, aparelho 

de datashow e internet, recursos disponíveis em absolutamente todas as escolas e 

salas de aula do Ensino Fundamental. Além do mais, em horários alternativos, é 

oferecida orientação de estudos de Português e Matemática. 

Com os resultados do IDEB6 2015, é possível calcular a proporção de alunos 

com aprendizado adequado. Nesse índice, a maior preocupação na análise dos 

resultados era em relação ao número de reprovações e distorção idade-série, mas 

os dados mostraram melhoria com mudanças e ações pontuais em relação à 

aprendizagem do aluno junto à conscientização e informação das equipes gestoras. 

O Projeto Político-Pedagógico das escolas, outra importante implantação da 

cidade, contempla a participação democrática de todos os membros envolvidos 

(alunos, professores, funcionários, direção, pais e comunidade em geral), bem como 

as diretrizes principais de ação coletiva, contribuindo para o desenvolvimento 

educacional. 

 

2.2.2 Centro de Capacitação dos Profissionais da Educação (CECAPE) Dra. 

Zilda Arns  

 

 

 

 

 

 

                                                           
6 Dado disponível em: <http://www.qedu.org.br/brasil/ideb>. Acesso em: 05/10/2017. 
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Figura 03: Centro de capacitação dos Profissionais da Educação (Cecape) Dra. Zilda Arns 

  

Fonte: Foto tirada pela autora 

  

Como já dito anteriormente, o CECAPE é responsável pela formação dos 

profissionais da educação. Tem como desafio estruturar a escola para que ela seja, 

simultaneamente, de qualidade e democrática. O principal objetivo é a preocupação 

com o direito de aprender dos alunos do Sistema Municipal de Ensino.   

O Centro atua na formação de professores e profissionais da educação, de 

todos os níveis e modalidades de ensino, buscando o desenvolvimento profissional. 

Nos dois últimos anos, vem agindo fortemente com as equipes gestoras (diretores, 

coordenadores e orientadores) para que contribuam mais ativamente na 

identificação de problemas, na mobilização de recursos da escola e na formação dos 

professores. 

Os formadores atuam com visitas semanais nas escolas e formações no 

centro. Ao todo são 34 formadores, divididos da seguinte forma: 

 

Quadro 05: Quadro de formadores do Cecape 

12 formadores Educação Infantil 

12 formadores Fundamental I e II 

4 formadores Programa de Inclusão 

4 formadores Educação Integral 

2 formadores Ensino Médio 

Fonte: Produzido pela autora 
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Os formadores têm como principais atribuições as formações de diretores, 

coordenadores e orientadores, que podem ser quinzenais ou mensais (formação 

coletiva), e visitas quinzenais às escolas (formação em serviço). Após as formações 

feitas coletivamente, na qual são debatidas e refletidas novas estratégias de 

atuação, os formadores vão até as escolas e acompanham a vivência dos pontos 

discutidos e acordados pelo grupo. Dessa maneira, surgem novas evidências ou 

resistências que são abordadas, debatidas e refletidas posteriormente. Essa 

metodologia favorece a formação continuada, com pontos que são discutidos e 

rediscutidos.     

A seguir, apresentamos as principais ações desenvolvidas com o grupo de 

coordenadores pedagógicos, sujeitos desse estudo. 

1º momento - Formação de Coordenadores Pedagógicos em serviço 

 Por entender a escola como um espaço que favorece a busca dos interesses 

e necessidades para o desenvolvimento das ações, quinzenalmente, os formadores 

fazem visitas aos coordenadores nas escolas. Juntos, buscam construir HTPCs 

formativos e a observação das aulas dos professores. Por permitir o estudo na 

atividade dos sujeitos, o tipo de abordagem facilita a investigação e identificação das 

demandas de formação. Cada escola tem um projeto diferenciado de acordo com 

suas demandas locais e pessoais. Também é realizado acompanhamento da 

aprendizagem com a realização da prova São Caetano7. Os dados são interpretados 

e planos de ação são construídos coletivamente, com a intenção de diminuir as 

dificuldades.    

2º momento - Formações coletivas no CECAPE 

 Na busca por aprofundar as questões comuns observadas nas escolas, 

quinzenalmente, os coordenadores vão ao CECAPE para as formações coletivas. A 

intenção é problematizar, refletir e encontrar caminhos que favoreçam o trabalho do 

grupo.     

                                                           
7 Prova São Caetano é uma avaliação elaborada pelos formadores do Cecape e aplicada para os 
alunos dos 5ºs e 9ºs anos  no final de cada trimestre, com o objetivo de fornecer dados que subsidiem 
as equipes gestoras e professores no encaminhamento de ações e planos para aprimorar ensino e 
aprendizagem com ênfase nos descritores . 
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 Em seguida, passaremos à apresentação sobre as contribuições do programa 

tutoria, formação desenvolvida durante dois anos na rede municipal de São Caetano 

do Sul com os formadores e equipes gestoras.  

 

2.2.3 Contribuições do programa de tutoria para a formação em serviço 

 

Nesta seção, apresentamos, em linhas gerais, informações sobre como o 

programa tutoria, que hoje é chamado pelo CECAPE de metodologia de formação 

em serviço, colaborou para a formação desenvolvida, principalmente por despertar 

um maior comprometimento diante das dificuldades presenciadas nas escolas. 

As formações desenvolvidas no CECAPE eram preparadas com teorias e 

técnicas científicas aplicadas nas escolas e nas formações. Isso foi, aos poucos, 

sendo questionado, abrindo espaço para uma compreensão mais profunda e 

reflexiva sobre o que acontecia no espaço educacional e como poderíamos 

realmente contribuir com mudanças significativas nas escolas. 

Nos anos anteriores a 2013, as formações eram feitas por equipes 

contratadas que tratavam de assuntos gerais da educação, muitas vezes 

desconectadas umas das outras, o que pouco mudava a prática do professor em 

sala de aula. 

 A partir de 2013, iniciou-se um processo de reestruturação e foram 

contratados formadores da própria rede que se dedicaram, no primeiro ano, à 

construção do currículo do município com a participação dos professores.  

 Em 2015, estabeleceu-se uma parceria entre a Fundação Itaú Social e a 

Secretaria de Educação de São Caetano do Sul. Eles apresentaram o Programa 

Tutoria, que são estudos adaptados para o Brasil e podem ser encontrados no 

documento A reforma educacional de Nova York8: possibilidades para o Brasil, 

publicado pela Fundação Itaú Social em 2009. Essa parceria durou até o final de 

2016. 

A Tutoria é uma metodologia de formação contínua, a qual não exclui nem 

                                                           
8
 Dado disponível em: <http://www.todospelaeducacao.org.br/biblioteca/1200/a-reforma-educacional-

de-nova-york-possibilidades-para-o-brasil/>. Acesso em: 05/10/2017. 



 50

invalida outros tipos de formação ofertados aos profissionais; ela complementa. 

 Segundo o  Guia de Tutoria Pedagógica (2014, p. 07), Tutoria é 

(uma) metodologia de formação em serviço, realizada no cotidiano 
da escola por um profissional mais experiente, que reconhece, 
valoriza e parte dos conhecimentos e da vivência do tutorado para 
desencadear o processo de aprendizagem, buscando agregar novos 
conhecimentos, de caráter prático e modelar. Nesse sentido, tutor e 
tutorado constroem uma relação de parceria e corresponsabilidade, 
com foco no desenvolvimento da prática do tutorado, de forma 
customizada, sempre com o objetivo de melhorar os resultados de 
aprendizagem dos alunos. 
 

Ela acontece no contexto escolar e é realizada por um profissional tutor que 

reconhece, valoriza e parte dos conhecimentos e da vivência do profissional do 

tutorado para desencadear o processo de reflexão da prática para melhoria do seu 

desenvolvimento.   

Essa metodologia de formação continuada é desenvolvida prioritariamente 

na escola e privilegia tanto a prática dos profissionais envolvidos quanto o “como” 

acontecem novas aprendizagens a partir da reflexão sobre a prática. Constitui-se 

como uma metodologia de formação voltada para o profissional, o que permite 

considerar sua história e sua experiência como matéria-prima para a construção de 

novos conceitos.  

A metodologia indica ações que contribuem com o desenvolvimento 

profissional, possibilitando a reflexão sobre posicionamentos e práticas e a busca 

de melhorias ou mudanças nos modos de agir. Além do mais, como é elucidado no 

Guia (2014, p. 10),  

compartilhar experiências, refletir, buscar outras teorias, debater 
posicionamentos, reorganizar novas ideias, testar hipóteses, registrar 
as reflexões, observar a melhor forma de aprender são exercícios 
que estimulam o adulto a rever posicionamentos e práticas e a 
oportunizar mudanças no seu modo de agir.  
 

Ao considerar o processo reflexivo,  o formador utiliza diálogos formativos que 

levam o tutorado a rever suas estratégias e ações por meio de questionamentos e 

reflexão do trabalho feito. Esses questionamentos estão na perspectiva da relação 

dialógica. Nessa perspectiva, Freire (1986, p. 64) discute que a ideia não é uma 

simples técnica ou tática e ressalta que 

[...] o diálogo é o momento em que os humanos se encontram para 
refletir sobre sua realidade tal como fazem e re-fazem. [...] através 
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do diálogo refletindo juntos sobre o que sabemos e não sabemos, 
podemos, a seguir, atuar criticamente para transformar a realidade.  

Entender a importância das trocas sobre o saber e não saber despertou em 

nós, formadores, a cultura de mediadores, criando-se, assim, meios de oportunizar 

diálogos intencionais que busquem formar e forma-se.  

A partir da proposta apresentada, muita coisa foi repensada e as formações 

técnicas foram dando espaço para uma maior colaboração dos envolvidos e a 

investigação da realidade vivida. Porém, para que o processo realmente fosse 

transformador, faltavam bases teóricas as quais pudessem alicerçar as formações e 

buscassem compreender como acontece o processo de mudança e a quebra de 

resistências para novas formas de pensar e aprender.  

Nessa direção, as bases teórico-metodológicas apresentadas no estudo 

contribuem para a reflexão sobre o desenvolvimento das formações, o que é 

fundamental para ir além das aparências e manter o olhar crítico. Esse movimento 

busca ampliar caminhos para a transformação de coordenadores pedagógicos e 

formadores.  

Em seguida, apresentamos com mais detalhes as formações oferecidas em 

2017, os participantes, os objetivos e as propostas. 

  

2.3 Participantes do estudo e descrição da proposta para o curso  

 

Os participantes da pesquisa são 5 formadores e 14 coordenadores 

pedagógicos do Ensino Fundamental II. Em algumas formações, também tivemos a 

presença de 5 coordenadores do Ensino Médio. Os participantes assinaram a 

autorização de concordância do termo de autorização do uso de imagem, de acordo 

com o Comitê de ética da PUC, e, por questões éticas, os coordenadores foram 

numerados de 1 a 14 e os formadores de 1 a 5.  

É interessante ressaltar que, em São Caetano do Sul, não há concursos 

públicos para vagas de coordenadoria pedagógica; o cargo é ocupado por 

professores escolhidos pelo próprio diretor, na sua maioria professores com práticas 

exitosas em sala de aula.   
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A formação proposta pelo CECAPE no ano de 2017 aconteceu às terças-

feiras, quinzenalmente ou uma vez por mês, tendo duração de três horas. As 

reuniões foram registradas em pautas e, ao final do ano, foi realizado um relatório 

com fotos e temas abordados que, depois de impresso, foi guardado no arquivo do 

próprio CECAPE.  

O planejamento das ações, habitualmente, é feito semestralmente, mas as 

avaliações são feitas todo bimestre, podendo sofrer adequações de acordo com as 

demandas e com as evidências observadas nas formações e nas visitas feitas às 

escolas. A proposta apresentada para a formação dos coordenadores pedagógicos  

teve como objetivo promover a abertura de diálogos reflexivo-colaborativos e 

vivências a partir do contexto escolar, provocando trocas e ações que levassem à 

construção de novos significados e permitissem novas formas de agir.   

A pesquisa teve como foco analisar criticamente o processo formativo 

contínuo oferecido aos coordenadores pedagógicos de São Caetano do Sul, com o 

intuito de melhorar a formação e promover a prática reflexiva de todos os envolvidos 

alinhada com as bases teóricas propostas ao longo do curso de Mestrado 

profissional em Educação: Formação de Formadores.  

O quadro a seguir apresenta as reuniões e as formações oferecidas ao longo 

de 2017. Dentre elas, foi escolhida uma (em destaque) para compor a análise deste 

estudo. 

Quadro 06: Objetivos e propostas oferecidas em 2017 

DATA OBJETIVO PROPOSTAS 

28/03 
Seguir demandas da Secretaria da 
Educação. 
Apresentar a proposta formativa. 

Apresentação do grupo e 
expectativas para 2017. 

11/04 

Refletir e discutir trechos do texto O papel 
do coordenador pedagógico no Horário 
do Trabalho Coletivo. 
 
Elaborar critérios para serem utilizados 
nas pautas de HTPC. 
 
Construir um HTPC em grupo a partir das 
demandas identificadas nas escolas.  

1ª proposta: Leitura do texto   
Texto fornecido pelos formadores 
com trechos selecionados de várias 
leituras e autores que discutem o 
tema. 
2ª proposta: Critérios para o 
desenvolvimento da pauta 
formativa. 
3ª proposta: Estrutura da pauta 
formativa de acordo com o cenário 
escolhido. 
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25/04 

Apresentar HTPCs construídos no 
encontro anterior. 

Refletir sobre as possibilidades do que 
pode ser modificado e aplicado. 

Apresentação dos HTPCs 
construídos pelos coordenadores.  

09/05 
Refletir sobre a avaliação nos casos de 
inclusão. 

Apresentação de exemplos 
concretos sobre como viabilizar 
vários instrumentos para trabalhar 
com alunos de inclusão. 

13/06 

Refletir e analisar propostas sobre a 
passagem do 5º para o 6º ano.  

Refletir acerca de trechos da pesquisa de 
mestrado Desafios ao Educador na 
Transição do Quinto para o Sexto ano 
nas Escolas Públicas do Estado de São 
Paulo: uma proposta de formação. 
Dissertação de mestrado de Renata 
Sales de Moraes Borges. 

1ª  proposta: Reflexão sobre falas 
de alunos e professores referentes 
à passagem do 5º para o 6º ano e 
sobre como alunos e professores 
se sentem diante do contexto de 
transição.  
2ª proposta: Leitura em grupos de 
partes do texto.  

10/05 

Relacionar o texto à prática  
O coordenador pedagógico no 
confronto com o cotidiano da escola - 
Vera Maria Nigro de Souza Placco. 
  
 
Refletir acerca da rotina do CP no 
cotidiano escolar e identificar na sua 
prática as ações de importância, rotina, 
urgência e pausa. 
 
Construir um plano de gestão que possa 
auxiliar o coordenador pedagógico na 
organização do seu trabalho. 
 
  
  

1ª proposta: Em duplas, fazer a 
relação entre a sua prática e o 
texto.  Quais os momentos na sua 
rotina você identifica como 
importância, rotina, urgência e 
pausa?  
2ª proposta: Reflexão no coletivo 
sobre partes principais  do texto. 
Discussão e problematização de 
pontos importantes para o 
reconhecimento do coordenador 
como formador. 
3ª proposta: Comparação de dois 
planejamentos diferentes entregues 
pelos formadores. Discussão sobre 
qual seria o ideal.  
4ª proposta: Construção coletiva 
de um plano de gestão para ser 
aplicado e acompanhado no dia a 
dia do coordenador. 

17/06 
Seguir demandas da Secretaria de 
Educação. 

Projeto Procon. 

27/06 
Refletir sobre as dificuldades da inclusão 
no ambiente escolar. 

Exposição de casos e possíveis 
soluções.  

Apresentação de PowerPoint com 
base no site do MEC sobre 
educação inclusiva. 

08/08 Refletir sobre as dúvidas e dificuldades 
na realização da formação em serviço. 

1ª proposta: Sensibilização 
sobre a importância da 
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(Construção de HTPC formativo, 
observação de aulas e diálogos 
formativos) 

colaboração a partir de uma 
dinâmica feita pela formadora. 
2ª proposta: Respostas aos 
questionamentos de dúvidas e 
dificuldades levantados sobre a 
prática pelo próprio coordenador 
pedagógico. 
3ª proposta: Performance dos 
contextos escritos pelos 
próprios sujeitos envolvidos.  

22/08 
Seguir demandas da Secretaria da 
Educação. 

Projeto Scopabits. 

05/09 

Refletir sobre as atribuições do 
coordenador pedagógico e a importância 
do acompanhamento e registro do 
trabalho do professor. 

 

Analisar um estudo de caso para possíveis 
intervenções na sua prática.  

1ª proposta: Reflexão sobre os 
principais pontos da atuação do 
coordenador-formador na formação 
em serviço em relação ao grupo de 
professores. 
Apresentação pelo software Prezi. 
2ª proposta: O coordenador e as 
questões do registro: simulação por 
meio de um estudo de caso de 
como poderia ser o registro do 
acompanhamento. Apresentação 
de uma proposta de registro. 
3ª proposta: Vídeo Beatriz 
Junqueira. 

03/10 

Refletir acerca do texto A dimensão 
relacional no processo de formação 
docente: uma abordagem possível- 
Laurinda Ramalho de Almeida. 
  

1ª proposta: Leitura em grupos de 
partes do texto. 
2ª proposta: Socialização: 
Montagem de cartazes sobre os 
assuntos principais do texto. 
Apresentação dos grupos. 
3ª proposta: Fechamento com os 
principais pontos identificados 
como essências.  

Fonte: Produzido pela autora 

 

Como podemos observar no quadro acima, diferentes estratégias foram 

pensadas para compor as ações, tais como: leitura de textos teóricos, estudos de 

caso, performance9, confecção de cartazes, escrita de devolutiva para as situações-

problema analisadas em grupos e avaliação final feita individualmente.  

                                                           
9 Performance: Atuação com inteira liberdade e por conta própria, interpretando papel ou criações 
de sua própria autoria. 
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Os pontos sobre a formação em serviço como observação de sala de aula, 

construção de HTPCs formativos, acompanhamento de professor/diálogos 

formativos estiveram presentes em todas as formações com a preocupação de 

alinhar a teoria e a prática com a utilização de textos que levassem à teorização das 

ações, buscando mudanças por meio do conhecimento e de reflexões sobre os 

temas abordados.  

No encontro selecionado para análise, buscou-se criar um espaço 

intencionalmente colaborativo, no qual os coordenadores trocassem impressões, 

dúvidas e experiências. Questões e estudos de caso foram solicitados por e-mail 

anteriormente para que pudessem fazer parte da dinâmica da formação e garantir a 

participação de todos. 

A partir disso, o encontro teve três momentos: a primeira etapa foi uma 

dinâmica de warm up, de quinze minutos. O objetivo foi sensibilizar sobre a 

importância da colaboração, da confiança e da sintonia do grupo. Já o segundo 

momento contou com aprofundamento de questões enviadas pelos coordenadores 

sobre dúvidas e dificuldades encontradas na formação em serviço, que serão 

analisadas neste estudo. A terceira proposta contou com a elaboração de estudos 

de caso relacionados à observação de sala de aula ou à construção de HTPCs 

formativos. Os casos foram selecionados pelos formadores e, por meio de 

performance, os coordenadores não apenas assistiram às simulações, mas 

levantaram questionamentos, interviram mais acentuadamente nas situações e 

revelaram novas possibilidades de agir.   

Todos os momentos da formação contribuíram para a realização do 

aprofundamento das análises. Porém, devido às limitações de tempo, decorrentes 

do fato de ser um trabalho de mestrado, a etapa dois foi considerada  mais relevante 

em relação às perguntas de pesquisa. 

Na próxima seção, apresentamos os procedimentos de produção e coleta de 

dados. 
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Instrumentos de coleta de 

dados 

2.4 Procedimentos de produção e de coleta dos dados 

 

Os dados deste estudo foram reunidos a partir de descrições de sessões 

formativas, avaliações aplicadas após os encontros coletivos, fotos e audiogravação 

de formação. A utilização das imagens e a transcrição da gravação foram 

autorizadas por todos os participantes da pesquisa (Anexo A ). 

 

Figura 04: Instrumentos de coleta de dados 

                                                             

         DESCRIÇÃO DA FORMAÇÃO 

          AVALIAÇÕES ESCRITAS                          

                                                                             FOTOS/CARTAZES 

                                                                              ÁUDIO-GRAVAÇÕES  

Fonte: Produzido pela autora 
 

Para esta pesquisa, selecionamos uma das sessões de formação oferecidas 

aos coordenadores pedagógicos da rede municipal de São Caetano do Sul. 

 Abaixo, apresentamos o quadro da formação analisada. 

 

Quadro 07: Sessão de formação analisada 

DATA OBJETIVO PROPOSTAS 

08/08 Refletir sobre as dúvidas e dificuldades 
na realização da formação em serviço. 
(Construção de HTPC formativo, 
observação de aulas e diálogos 
formativos) 

1ª proposta: Sensibilização sobre a 
importância da colaboração a partir 
de uma dinâmica feita pela 
formadora. 
2ª proposta: Respostas aos 
questionamentos de dúvidas e 
dificuldades levantados sobre a 
prática pelo próprio coordenador 
pedagógico. 
3ª proposta: Performance dos 
contextos escritos pelos próprios 
sujeitos envolvidos.  

Fonte: Produzido pela autora 
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A proposta de formação em destaque foi construída partindo-se de aspectos 

teóricos discutidos nesta pesquisa: formação in loco, formação contínua e 

colaboração reflexiva. A primeira justifica-se por solicitar a participação do 

coordenador por meio de suas dúvidas e estudos de caso que representassem as 

inquietações vividas na escola. Dessa maneira, o contexto escolar assume o papel 

central da formação em um trabalho articulado entre o sujeito e seus desejos.  

Outro aspecto considerado foi a preocupação em não apenas ofertar um 

curso, e sim um trabalho na perspectiva colaborativa o qual implica em criar 

intencionalmente espaços e condições para a participação de todos como 

possibilidade de ampliação de conhecimentos. Na formação, a colaboração ocorreu  

com a criação de pequenos grupos e posterior socialização geradora de discussões 

sobre os pontos levantados. As ideias principais foram registradas em cartazes para  

posterior fechamento e para que pudessem ser revistas e ampliadas em futuras 

formações.       

 

 2.5 Procedimentos de análise 

 

 Considerando a complexidade de se analisar todas as formações propostas, 

para nortear o estudo fizemos o recorte escolhendo uma das formações. 

A fim de organizar a discussão com base nos conteúdos, descrevemos no 

próximo capítulo as atividades elaboradas e as transcrições detalhadas, utilizando 

como categorias analíticas os critérios de: Descrever (O que faço?), Informar (Qual o 

significado das minhas ações?), Confrontar (Como me tornei assim)?  e Reconstruir 

(Como posso agir de forma diferente?). Serão também utilizados trechos das 

avaliações escritas, fotos do cartazes com os principais pontos colocados pelos 

participantes e gravação em vídeo, além do referencial teórico como norteador para 

a interpretação.  

   

2.6 Credibilidades da pesquisa 

 

 A fim de garantir a credibilidade desta pesquisa, levamos em consideração as 

contribuições fornecidas pelos colaboradores na Disciplina de Seminário de 
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Orientação; as orientações obtidas por profissionais que avaliaram o trabalho na 

qualificação; as demais disciplinas do Programa de Mestrado Profissional em 

Educação (FORMEP) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 

que auxiliaram tanto na elaboração da proposta formativa quanto na reflexão do 

papel da formação no desenvolvimento profissional dos educadores. Além disso, 

houve ainda um trabalho colaborativo com pesquisadores e com profissionais da 

escola, a tutoria dos doutorandos de Psicologia da Educação, que acompanharam 

parte do processo de confecção do trabalho, e uma avaliação feita por 

pesquisadores nas miniqualificações10. 

 A pesquisa foi autorizada conforme processo número 83469417.5000.5482-1 

da Plataforma Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
10

 Miniqualificação é o nome dado às performances de bancas de qualificação feitas pelos 
orientandos e ex-orientandos da Prof. Dra. Fernanda Coelho Liberali, durante os Seminários de 
Orientação. 
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CAPÍTULO 3: DISCUSSÃO DAS ANÁLISES  
 

 

Neste capítulo, apresentamos a análise e a discussão dos dados produzidos 

para este estudo, de acordo com os critérios estabelecidos na Fundamentação 

Teórica e na Metodologia. Para análise, consideramos as falas dos sujeitos e as 

respostas das avaliações escritas. 

Como apresentado anteriormente, o objetivo geral desta pesquisa é analisar a 

contribuição do processo formativo contínuo desenvolvido pelo Centro de 

Capacitação de Profissionais da Educação, em 2017, com coordenadores 

pedagógicos que atuam nas escolas do Ensino Fundamental II do município de São 

Caetano do Sul. O objetivo é norteado pelas seguintes perguntas de pesquisa: 1) 

Que tipo de formação é oferecido pelo CECAPE?; 2) Quais as necessidades 

formativas do coordenador pedagógico na formação em serviço?; e 3) Como 

desenvolver um trabalho formativo que possa contribuir, colaborativamente, para a 

reconstrução de práticas do coordenador pedagógico a fim de gerar transformações 

no ambiente escolar? 

  

3.1 A Proposta construída para formação  

 

Nesta primeira parte da análise, apresentamos a visão global do projeto. Na 

seção 2.3, no quadro 4 “Objetivos e propostas oferecidas em 2017”, apresentamos 

as formações desenvolvidas ao longo de 2017, compostas por 12 unidades, sendo 

três utilizadas para atender demandas da secretaria e nove  dedicadas a momentos 

de estudos dos coordenadores.  

Podemos observar a preocupação do município com a formação, pois apenas 

três encontros foram dedicados a questões burocráticas e nove relacionados ao 

desenvolvimento profissional do grupo. Os encontros tiveram a duração de três 

horas, totalizando 27 horas de formação no CECAPE. Além disso, após as 

formações, houve o acompanhamento in loco dos coordenadores na prática na 

escola, totalizando mais 36 horas de acompanhamento de março a novembro.  
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 Como dito anteriormente, diversas estratégias foram elaboradas para compor 

as ações formativas: estudos de caso elaborados pelos formadores, leitura de textos 

teóricos; performance direcionada para a vivência no contexto escolar em 

observações de aulas e em HTPCs; cartazes confeccionados com os principais 

pontos encontrados entre a teoria e a prática; construção coletiva de pautas e 

estratégias para HTPC; planejamento de momentos de estudo; questões e estudos 

de caso escritos pelos próprios coordenadores. Vale ressaltar, que os temas foram 

escolhidos de acordo com as dificuldades presenciadas nas escolas. 

Nos encontros no CECAPE, as coordenadoras identificaram necessidades e 

desafios em comum, que fazem parte da sua função e da sua rotina, e tiveram a 

oportunidade de discuti-los em grupo. Ao refletir e entender os motivos de suas 

ações, o coordenador teve abertura para descobrir novos meios de agir e pensar.  

A seguir, descrevemos, as ações formativas apresentadas no Quadro 6, da 

seção 2.3.  

 
Quadro 08: Quadro geral das formações desenvolvidas em 2017 

 1º encontro: Demanda da secretária da educação. 
Projetos e ações para 2017. 

Figura 05: Formação de coordenadores 

Figura 06: Formação de coordenadores 

2º encontro: Foram selecionados trechos de textos 

sobre a importância do HTPC. Os coordenadores 

discutiram sobre as dificuldades em construir e 

desenvolver um HTPC que buscasse reflexões dos 

professores. Foram apontadas todas as dificuldades 

e depois os próprios participantes discutiram e 

fizeram propostas para amenizar as aflições 

referentes à elaboração do HTPC formativo. 

Posteriormente, pensando na prática, em grupos 

escolheram um tema de acordo com as dificuldades 

de suas escolas e elaboraram a pauta de um HTPC, 

que deveria entrelaçar teoria e prática, para ser 

apresentado na formação seguinte. 
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Figura 07: Formação de coordenadores 

3º encontro: Apresentação dos HTPCs elaborados 

no encontro anterior - Foram apresentados pautas, 

textos, vídeos, questões e encaminhamentos. 

Enquanto um grupo de coordenadores apresentava, 

os demais faziam o papel de professores 

demonstrando suas impressões e críticas em 

relação ao HTPC apresentado. 

 

 

Figura 08: Formação de coordenadores 

4º encontro: Sensibilização para diversidade -  

Vivenciar a ausência de um dos sentidos (Visão) e 

assistir a um filme com audiodescrição. 

Posteriormente, foram discutidas alternativas de 

avaliar os alunos de inclusão e os coordenadores 

foram convidados a refletir, discutir e montar 

atividades junto aos formadores. 

 

 

Figura 09: Formação de coordenadores 

5º encontro: Encontro sobre o rito de passagem do 

5º para o 6º ano. Foram selecionadas falas reais de 

alunos e professores frente às dificuldades 

encontradas. Os pontos foram problematizados e 

surgiram possibilidades de atuação frente às 

questões levantadas. Ao final, alguns pontos foram 

discutidos por meio do resultado de uma pesquisa 

referente ao assunto. 

 

 

Figura 10: Formação de coordenadores 

6º encontro: A partir da leitura e seleção de trechos 

do texto escolhido e das dificuldades encontradas 

em proporcionar momentos de formação, 

levantaram-se questões e propostas de soluções 

para a reflexão acerca da principal função do 

coordenador pedagógico como formador de 

professores. Foi proposta a construção coletiva de 

um plano de gestão para ser aplicado no dia a dia 

do coordenador, com intenção de priorizar 

momentos de estudo e de formação. 

 7º encontro: Demanda da Secretaria de Educação: 
Projeto Procon 
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Figura 11: Formação de coordenadores 

8º encontro: Reflexão sobre as dificuldades e os 

possíveis desdobramentos da inclusão no ambiente 

escolar. Apresentação de Prezi com trechos teóricos  

do Portal do Mec. 

 

 

Figura 12: Formação de 
coordenadores: Transformando 

Certezas em Possibilidades 

9º encontro: Por meio de questões e estudos de 

casos formulados pelos coordenadores, buscou-

se encontrar coletivamente soluções para as 

dificuldades relacionadas à formação em 

serviço. Também foi elaborada uma dinâmica 

para conscientização da importância da 

colaboração e uma performance direcionada à 

vivência no contexto escolar do papel formador 

diante do grupo de professores. 

 10º encontro: Demanda da Secretaria de 

Educação: Projeto Scopabits. 

 

 

Figura 13: Formação de coordenadores 

11º encontro: Reflexão sobre a importância do 

papel formador diante do grupo de professores. Por 

meio de um estudo de caso, o coordenador simulou 

um atendimento com o professor e elaborou uma 

ficha de acompanhamento para futuras ações. 

Apresentação de um vídeo sobre a importância da 

observação da aula como instrumento de formação. 

 

 

Figura 14: Formação de coordenadores 

 

12º encontro: Leitura em grupos de partes 

selecionadas do texto apresentado. Socialização e 

montagem de cartazes para posterior apresentação, 

relacionando a prática à teoria. Apresentação em 

grupos e fechamento com os principais pontos 

identificados e trabalhados durante o ano.     

Fonte: Fotos e quadro produzidos pela autora  
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3.2 Compreendendo a atividade de formação: Transformando Certezas em 

Possibilidades 

 

O quadro abaixo apresenta a descrição dos componentes da Formação do 

nono encontro: Transformando Certezas em Possibilidades. O nome escolhido se 

remete ao fato da tentativa de quebrar resistências e criar novas possibilidades de 

atuação.  

 

Quadro 09: Os componentes da Atividade de formação 

Componente Na formação 

Sujeitos 
Coordenadores pedagógicos de Fundamental II  e formadores no 
processo. 

Comunidade Coordenadores pedagógicos e formadores do CECAPE. 

Divisão de 
trabalho 

Os formadores solicitam e selecionam as questões que serão 
utilizadas.  
Os coordenadores fazem parte do processo ao enviar questões 
sobre dúvidas e dificuldades referentes à  formação do professor na 
escola e respondem as questões.   

Objeto 
Desenvolvimento profissional - Trabalho com as dúvidas e 
dificuldades sobre como realizar a formação em serviço. 

Regras 

Indicam o papel que cada um vai exercer dentro da divisão de 
trabalho, organizando as ações individuais na busca do objeto 
coletivo. No caso da formação, os coordenadores pedagógicos 
precisam enviar as questões e estudos de caso para realizar as 
atividades propostas pelos formadores.  

Os formadores selecionam o material enviado pelos coordenadores. 
Os formadores buscam pontos importantes que devem ser 
levantados durante a formação. 
Os coordenadores participam de forma ativa durante a formação e 
compartilham conhecimentos. 
Os coordenadores realizam tarefas em grupos.   

Artefatos/ 
instrumentos/ 
ferramentas 

Materiais: Datashow, apresentações no Prezi, cartazes, filmadora.    

Questões  enviadas previamente pelos coordenadores. 

Fonte: Desenvolvido com base em Liberali (2009, p. 12) 
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A atividade formativa aconteceu de forma colaborativa, uma vez que houve a 

preocupação em envolver os sujeitos por meio de falas e participação; além disso, 

as questões foram previamente solicitadas e enviadas, existindo a divisão de tarefas 

ao encontro do objeto.  

Em outras palavras, o sujeito compartilhou com o grupo as regras, que são 

suas dúvidas em relação à formação em serviço, a divisão de trabalho, 

organizando e respondendo as questões por meio de diálogo colaborativo, e as 

ferramentas, que, ao serem discutidas e confrontadas, viabilizaram a análise de 

suas práticas expandindo sua atuação com novas reflexões sobre como intervir no 

objeto idealizado. 

Podemos entender a formação como uma atividade sócio-histórico-cultural 

cujos sujeitos envolvidos (coordenadores e formadores) realizam coletivamente um 

processo formativo pautado no diálogo, nas contradições e na colaboração, o que 

proporcionou a busca de significados e sentidos compartilhados voltados para a 

transformação de suas ações na escola. Dessa maneira, a TASHC tem grande 

importância para este estudo por pensar na formação de coordenadores partindo de 

suas vivências e sua relação com o desenvolvimento profissional.   

 Nesse processo, o coordenador não atua como um profissional reflexivo 

sozinho, mas em pares com os quais compartilha experiências. Placco (2012) 

discute a importância da colaboração e do envolvimento dos demais para o 

desenvolvimento profissional, pois ao mesmo tempo em que enfrentam desafios 

juntos também dividem as descobertas da prática cotidiana.  

É importante ressaltar que o encontro em destaque se constitui por três 

elementos principais: a realidade vivida, a formação continuada e a participação 

coletiva. Desse modo, buscou-se superar a racionalidade técnica com uma proposta 

voltada ao processo reflexivo de pensamentos e atitudes. 

  Segundo Pérez Gómez (1998), os problemas enfrentados na escola, na 

maioria das vezes, são singulares e não podem ser tratados com regras, como se 

essas questões fossem meramente instrumentais, desconsiderando a situação 

social que se enfrenta. Portanto, para o autor, quando o profissional se apresenta 

disposto a refletir sobre a prática, ele caminha para um processo de aprendizagem 

significativa e colaborativa.  
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O processo de reflexão na ação é um processo vivo de intercâmbios, 
ações e reações, dirigidas intelectualmente, no vigor de interações 
mais complexas e totalizadoras; com suas dificuldades e limitações, 
é um processo de extraordinária riqueza na formação do profissional 
prático (PÉREZ GÓMEZ, 1998, p. 370).   

 

Dessa forma, a formação procura distanciar-se da atuação pragmática e 

transmissiva. O conhecimento é adquirido ao valorizar a prática individual e coletiva 

que, por meio do relato das práticas e compartilhamento dos desafios enfrentados, 

proporciona um ambiente de troca de posicionamentos e contradições. Tal empenho 

contribui para que as ações cristalizadas sejam desveladas e confrontadas e, ao 

serem alinhadas à teoria, proporcionem enxergar novos caminhos e novas 

possibilidades de atuação e reflexão sobre o que foi feito e sobre aquilo que não se 

fez. 

Essa perspectiva pode despertar no sujeito um poder emancipatório e 

investigativo, o que abre espaços para questionamentos sobre o êxito dos métodos 

tradicionais de educação.  

Na próxima seção, descrevemos a segunda parte da formação e 

apresentamos discussões analisadas neste trabalho.    

 

3.3. Descrição da proposta de formação 

 

Nesta primeira parte da análise, apresentamos as categorias descrever, 

informar e confrontar para interpretar e discutir a proposta Transformando Certezas 

em Possibilidades. Ao final das interpretações, acrescentamos a categoria 

reconstruir. 

 

3.3.1 Descrever 

 

 O descrever busca compreender a sessão de formação para posterior 

análise.  

 O encontro de quatorze coordenadores pedagógicos do Fundamental II  

aconteceu no dia 15 de agosto de 2017, na sala 1 do CECAPE, e teve inicio às 14h. 
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A sala era composta por cadeiras de braço, uma lousa digital, um data show, uma 

mesa pequena, uma cadeira de rodinha, um computador, uma lousa branca, um 

tripé para a filmagem da formação e cartolinas penduradas com questões enviadas 

pelos coordenadores. 

As questões enviadas previamente pelos coordenadores apresentavam vários 

pontos em comum, o que demonstrou proximidade entre as dúvidas e as 

dificuldades a serem problematizadas com o grupo. Dessa maneira, os formadores 

agruparam as questões parecidas e cinco foram escolhidas. O quadro a seguir 

apresenta o agrupamento das questões recebidas feita pelos formadores. 

 

Quadro 10: Questões selecionadas enviadas pelos coordenadores pedagógicos para o 
primeiro encontro de formação 

1. Como abordar o professor após a observação de aulas sem que ele se sinta 

constrangido? 

2. Como desenvolver HTPCs formativos para garantir o envolvimento dos 

professores? 

3. O que garantir para dar um bom feedback? 

4. Quais estratégias podem ser utilizadas para que professores mais resistentes 

percebam a importância da formação em serviço? 

5. De que maneira dedicar mais tempo à formação do professor do que à 

resolução de urgências? 

Fonte: Elaborado pela autora 

  

 Quatorze coordenadores e 5 formadores estavam reunidos em círculo. O 

diretor do CECAPE iniciou a formação dando boas vindas e deixou a sala. Ficamos 

todos em pé e iniciamos uma dinâmica feita pela formadora de Educação Física com 

o intuito de sensibilizar a respeito de perceber o outro e a importância da 

colaboração entre as equipes na escola e nas formações. 
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Figura 15: Dinâmica realizada pela formadora de Educação Física 

 
Fonte: Foto tirada pela autora 

 

Posteriormente, todos sentaram e o formador-pesquisador fez a primeira 

proposta: “Vocês mandaram a descrição de uma situação difícil que vocês 

vivenciaram e duas questões sobre dúvidas e dificuldades sobre a formação em 

serviço, que se referem à observação de aulas e sobre HTPCs formativos. Agora em 

grupos vocês responderão as questões”.  

 

Figura 16: Discussão das questões  

 
Fonte: Foto tirada pela autora 

 

 

Os grupos foram formados misturando os participantes. Folhas foram 

distribuídas para que os principais pontos discutidos fossem anotados.  

Após 25 minutos, formou-se uma grande roda para a socialização das 

respostas. Um coordenador de cada grupo foi escolhido para socializar as 

conclusões do grupo, mas todos poderiam acrescentar ou discordar dos pontos 
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levantados. Durante a socialização, um dos formadores anotava os principais pontos 

discutidos.  

 

Figura 17: Socialização das questões discutidas em grupos 

 

Fonte: Foto tirada pela autora 

 

 

Figura 18: Discussão e registro das respostas  

 

Fonte: Foto tirada pela autora 

 

  

 Em todas as questões, o procedimento foi o mesmo e ao final da sessão de 

formação as questões foram lidas junto aos pontos destacados por eles. 

 Posteriormente, os participantes foram tomar café, voltando depois de vinte 

minutos para a terceira e última parte do encontro. 
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 3.3.2 Informar   

 

O informar enfatiza as bases teóricas e os princípios que norteiam e 

sustentam a ação. Ao tentar entender o que foi feito, cria-se a oportunidade de 

entender as teorias que influenciam as práticas e que foram sendo construídas  

lentamente ao longo dos anos. 

Essa formação baseia-se nas questões enviadas pelos próprios sujeitos 

pesquisados, o que contribui para a participação de todos por abordar situações que 

fazem parte de suas atribuições e dificuldades. Desse modo, as estratégias 

formativas foram pensadas tendo a preocupação de um maior envolvimento dos 

sujeitos. Almeida (2015) esclarece que a formação precisa lutar por uma intenção 

comum, que ao ser proposta pelos participantes e refletida coletivamente, articulam-

se projetos individuais e coletivos ao da escola, e esse processo se transforma em 

conhecimento.  

 O método utilizado é o de colaboração e reflexão. Vygotsky (2010) defende 

que o desenvolvimento do indivíduo está diretamente ligado às suas interações e 

possibilidades de transformação. O encontro proposto buscou criar espaço para que 

as trocas de experiências envolvessem ativamente os sujeitos, valorizando as várias 

opiniões e pontos de vista e possibilitando que as aprendizagens fossem ampliadas 

e problematizadas. A proposta também sugeriu um maior comprometimento dos 

participantes ao apontarem e dividirem suas aflições ao mesmo tempo em que 

buscavam soluções ou melhorias para os desafios no cotidiano escolar. Como 

salienta Placco (2012), é necessário que o grupo se envolva e assuma 

responsabilidade para a realização de determinadas ações e permaneça em 

processo de aprimoramento diante da prática educativa. 

 As questões foram debatidas em pequenos grupos e depois socializadas com 

todos os participantes. Sobre essa estratégia formativa, Salomon (1993)  afirma que 

o sujeito assume uma postura colaborativa diante das suas ações ao compreender  

que o conhecimento é distribuído na tentativa de conquistar objetos compartilhados.  

 Desse modo, transforma-se o contexto de trabalho em objeto de reflexão. A 

ação reflexiva é reconhecida quando os participantes analisam ativamente a própria 

ação. Pérez Gómez (1998, p. 371) sintetiza que “A reflexão sobre a ação é um 
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componente essencial do processo de aprendizagem permanente que constitui a 

formação profissional”.  Nesse sentido, o profissional será mais ativo, crítico e 

autônomo como autor da sua profissão Schön (1992). As discussões 

intencionalmente desenvolvidas tentam promover por meio de diálogos constantes a 

reflexão sobre o trabalho dos coordenadores para que investiguem e ampliem a 

ação pedagógica nas escolas.  

  

3.3.3 Confrontar 

 

O confrontar é a ação que parte do princípio de problematizar como as teorias 

estão relacionadas à nossa realidade, levando em consideração a situação e os 

contextos histórico, cultural e social. Aqui, há uma expansão dos saberes e uma 

visão mais profunda sobre como a ação colaborou com a reflexão dos 

coordenadores.   

A formação abre espaço para que os saberes docentes sejam valorizados e a 

partir de preocupações reais haja uma maior compreensão do  seu papel e das suas 

ações. Esse processo de troca resulta em momentos abertos para o diálogo por 

meio da criação de espaços reflexivos. Portanto, o momento de reflexão sai do 

campo individual e passa a ser coletivo e novas perspectivas de aprendizagem 

podem ser encontradas e reconstruídas.  

O objetivo do encontro foi trazer os pontos de vista dos participantes. Em 

alguns momentos, falas foram destacadas ou problematizadas conforme a sua 

importância e necessidade em ser discutida, mas sem profundidade. Acreditou-se 

que a teoria trabalhada nas formações anteriores seria suficiente, e ela está 

presente nos cartazes e nas falas apresentadas, mas em alguns momentos ela 

poderia ter sido determinante para intensificar as reflexões. Portanto, “a formação se 

baseará prioritariamente na aprendizagem da prática, para a prática e a partir da 

prática” (PÉREZ-GÓMEZ , 1998, p. 363).  

Dessa maneira, sem o apoio teórico, corre-se o risco de simplificar os 

processos de socialização reflexiva e “limita-se a governar superficialmente o fluxo 

do acontecimentos (PÉREZ-GÓMEZ, 1998, p. 362). O autor ainda esclarece que 

sem o apoio teórico e a reflexão compartilhada pela prática, podemos reproduzir 
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facilmente a prática, seus vícios, os preconceitos, os mitos e os obstáculos 

acumulados diante da rapidez que a instituição escolar impõe ao lidar e resolver os 

problemas.   

Esse imediatismo em buscar soluções pode comprometer os momentos de 

reflexão. Na formação, os coordenadores expressaram e reconheceram a 

observação de sala de aula, a construção de HTPCs formativos e os atendimentos 

aos professores como meios importantes de promover a reflexão na escola, mas ao 

mesmo tempo que reconheceram as práticas relevantes apontaram obstáculos para 

a realização do trabalho. 

Placco, Ameida e Souza (2011) nos mostram, como aconteceu com a grande 

maioria dos coordenadores no encontro, que os coordenadores, ao falarem da sua 

função na escola, expressam uma tensão entre o desejado e o vivido. Isso dificulta a 

manutenção de uma rotina de trabalho que proporcione momentos de reflexão tanto 

do coordenador como do professor em busca de mudanças. 

 

3.4 A formação nas palavras dos participantes 

Nesta seção, apresentamos a análise de excertos das gravações, cartazes 

produzidos e suas avaliações entrelaçadas à teoria apresentada.  

 

3.4.1 Diálogos e cartazes produzidos durante o encontro    

 

 Os excertos a serem analisados foram produzidos em 08 de agosto de 2017, 

na reunião. Os formadores e coordenadores, em reuniões anteriores, leram e  

discutiram textos relacionados às práticas dos coordenadores pedagógicos. As 

discussões tiveram foco nos modos como compreendiam e relacionavam os 

conceitos do papel do professor e do coordenador pedagógico no contexto da 

formação em serviço e na organização das práticas, em uma perspectiva sócio-

histórico-cultural, e nas dificuldades em estabelecer uma formação.  Os participantes 

foram divididos em cinco grupos, cada um com uma questão que deveria ser 

respondida pelo grupo e um representante foi escolhido para expor as conclusões 

do grupo. 
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 A primeira questão, “Como abordar o professor após a observação de aula 

sem que ele se sinta constrangido?”, foi respondida pelo grupo 1. Para análise, 

foram selecionadas as falas a seguir.  

 

REPRESENTANTE DO GRUPO 1: [...] Estabelecer a relação de confiança, 

Primeiramente, combinar o que será observado [...] e na hora da reflexão deixar que 

o professor chegue à conclusão de como foi sua aula e quais pontos que podem 

ser mudados. Que parta do professor, não que você chegue lá com as respostas 

prontas. 

FORMADOR 1: Não é uma simples devolutiva, faz assim ou assim. É realmente um 

diálogo formativo.  

FORMADOR 1: [...] Como era visto esse coordenador antes? O coordenador era 

visto como um fiscal. Então isso tem mudado. Agora é como formador... A gente 

precisa desconstruir nos professores essa figura [...]   

 

O objetivo da discussão foi criar um ambiente de aprendizagem crítico-

colaborativo no qual os participantes conseguissem resolver seus conflitos 

mostrando sua prática, apoiada nas discussões teóricas apontadas anteriormente 

em outros encontros. No encontro focal desta pesquisa, não houve textos de apoio 

como nos demais encontros, mas  percebemos que para novos conhecimentos há a 

necessidade de recuperar o valor do estudo teórico constantemente.  

 O primeiro grupo completou suas conclusões com a seguinte reflexão em relação 

ao professor: “chegue à conclusão, com pontos que podem ser mudados e não 

que você chegue lá com as respostas prontas’’. 

Essa fala mostra a preocupação em respeitar a compreensão do outro sobre 

a sua prática e preocupa-se em fazer com que esse professor seja mais ativo e 

autônomo diante de suas inquietações e desafios. Liberali (2015) ressalta que a 

reflexão é um processo essencial na formação de professores e, para que a reflexão 

seja possível, é necessário distanciamento do senso comum, entendimento da sua 

prática e desenvolvimento mais amplo das suas ações para a transformação da 

escola e da sociedade. Como revela a autora, “refletir não seria um simples 

processo de pensar, mas uma ação consciente realizada pelo professor, que busca 
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compreender o seu próprio pensamento, sua ação e suas consequências” 

(LIBERALI, 2015, p. 25). 

Esse processo aponta para a construção de um professor reflexivo (SCHÖN, 

1992), que se opõe ao modelo de racionalidade técnica presente no contexto 

educativo, e compreende o profissional como um técnico e executor de propostas e 

métodos produzidos por especialistas e/ou por outras comunidades sociais como 

forma de respostas prontas para desafios previstos na escola. 

Pérez Gómez (1998) esclarece que o conhecimento acadêmico, teórico ou 

técnico precisa estar integrado de maneira significativa com os esquemas de 

pensamento genérico que o individuo ativa ao interpretar a realidade concreta em 

que vive e atua, estruturando sua própria prática. Nesse sentindo, o professor não 

pode apenas reproduzir técnicas ou teorias científicas, mas sim refletir sobre pontos 

a serem revistos e adaptados a sua realidade.     

Os autores destacam a importância da reflexão diante da realidade estudada 

e não apenas a reprodução de ideias e práticas externas. Nesse sentido, o grupo 1 

mostrou a preocupação com o desenvolvimento do professor: ao evitar dar 

“respostas prontas”. Schön (1992) acredita que o profissional, ao entender que 

seus conhecimentos são insuficientes para resolver as questões, busca novos 

caminhos. Portanto, ao proporcionar um maior entendimento do professor sobre sua 

ação, há possibilidade de surgirem mudanças em ações futuras.     

    A fala “O coordenador era visto como um fiscal” levanta o fato de que, 

historicamente, o coordenador pedagógico carrega uma postura fiscalizadora. Nesse 

enfoque, Zumpano e Almeida (2012, p. 26-27) afirmam que 

[...] o coordenador pedagógico tem a possibilidade de rever seu 
papel, historicamente atribuído, de supervisionar, de deter 
informações, compartilhando experiências no pensar e no agir com o 
professor, o que cria possibilidades efetivas de aprenderem juntos, 
de completarem o olhar, de alinharem as perspectivas de atuação.  

  

 Nessa perspectiva, o coordenador entende que para que se proporcione a 

reflexão e o envolvimento, há necessidade de desconstruir a figura fiscalizadora e 

estabelecer uma relação de parceria e respeito como um caminho para novas 

possibilidades na busca da transformação do grupo. 
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 No cartaz abaixo, os aspectos de confiança e respeito são ressaltados como 

pontos importantes para o processo de formação. O formador-pesquisador faz uma 

colocação reforçando a ideia de que ao conversar com o professor é importante o 

diálogo formativo, ao contrário de dar apenas uma simples devolutiva. 

Posteriormente, declara que o coordenador era visto como um fiscal e que é 

necessário construir uma nova postura. Como apontado na fundamentação teórica 

sobre a PCCol, esta é a pesquisa aliada à intervenção. O formador-pesquisador 

poderia ter explorado mais as situações levantadas questionando o “como” isso 

seria possível e dado suporte teórico.  

 

Figura 19: Anotação dos principais pontos discutidos pelos coordenadores na questão 1 

 

Fonte: Foto tirada pela autora 

 

Para o grupo, é importante estabelecer vínculo e confiança para levar o 

professor a refletir, mas nem sempre isso é possível diante da rotina do 

coordenador. Esse é um processo lento que exige tempo e envolvimento para a 

realização do trabalho. Muitos ainda têm dificuldade e precisam ser fortalecidos nas 

ações e nos conceitos que levam às reflexões mais profundas. Liberali (2015) 

esclarece que muitas vezes as ações cotidianas passam despercebidas e, com isso, 

aumenta a alienação sem espaço para as transformações. Diante disso, o 

coordenador e seu grupo precisam de um olhar mais atento para as situações 

cotidianas, buscando entendê-las em um sentido mais amplo e investigativo.      
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 A pergunta 2, “Como desenvolver HTPCs formativos para garantir o 

envolvimento dos professores?”, foi discutida por outro grupo e, a seguir, 

destacamos a fala do Coordenador 2. 

 

REPRESENTANTE DO GRUPO 2:  Partir das necessidades do grupo... não é só 

perguntar, eles podem falar o que você quer ouvir. Investigar realmente o que você 

observa e escuta. Propor atividades que desestabilizam, misturar os grupos para 

que de fato o momento seja de reflexão. 

 

O grupo 2 destacou que para envolver os professores nos HTPCs coletivos é 

necessário “partir das necessidades do grupo”, “investigar” e “propor 

atividades que desestabilizem”. A reflexão coletiva constitui-se de um grupo 

engajado nas questões que afloram do contexto escolar e que, movidos pelo mesmo 

desejo, modificam o que os desafia ou incomoda. Schön (1992) destaca a prática 

profissional como um momento de construção de conhecimento que se realiza por 

meio de reflexão e questionamentos sobre a prática a fim de agir sobre ela. 

Liberali (2015, p. 29) esclarece que “a ação reflexiva, nesse caso, estaria 

relacionada à ação do professor em se permitir estar confuso e incerto sobre suas 

próprias ações”. Ao partir de questões levantadas pelo grupo, podemos dizer que 

surgem caminhos. Considerando a perspectiva sócio-histórico-cultural, o homem é 

agente atuante, o que mostra preocupação ao questionar, analisar e interpretar sua 

ação profissional a partir da realidade vivida, ou seja, do trabalho em sala de aula.   

 Nesse sentido, Freire (1996, p. 44) esclarece que “é pensando criticamente a 

prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. É o momento 

em que o individuo faz importantes reflexões sobre suas ações e novas perguntas 

podem surgir dando abertura para novas formas de pensar.  

Ao pretender “partir das necessidades do grupo” e “investigar”, o 

coordenador precisa observar a prática, registrar impressões, avanços e 

dificuldades; ele não apenas entender a rotina superficialmente. Nesse sentido, 

Engeström (2011) esclarece que o sistema de atividade se constitui de várias vozes, 

ou seja, é um grupo com visões, tradições e desejos que trazem soluções e desafios 

também. Isso exige do coordenador pedagógico estar preparado para lidar com a 
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diversidade de opiniões e conflitos quando várias opiniões são debatidas e 

investigadas, além de uma escuta e um olhar intencional para os pontos que 

emergem e devem ser trabalhados.  

Assim, a TASHC ajuda a entender a aprendizagem como prática 

compartilhada e contraditória na qual, em um contexto social e histórico, são 

percebidas diferentes necessidades. Em um movimento de planejamento e 

execução de tarefas, busca-se um objeto que soluciona ou oferece superação de um 

problema inicial a partir dessas necessidades e de enfrentamentos das situações 

investigadas e questionadas.  

De acordo com Liberali (2015), nas escolas as ações tornam-se 

automatizadas e rotineiras, o que dificulta a oportunidade de transformar a prática. A 

reflexão do grupo 2 mostra justamente essa preocupação da investigação e da 

desestabilização como um caminho para a formação de professores, o que propõe 

um questionamento das ações e seus motivos em reação ao modelo de alienação. 

Há necessidade de questionar aquilo que se tornou comum, abrindo espaço para 

superar os problemas e promover a emancipação dos envolvidos.  

Na escola, as discussões em HTPCs muitas vezes ficam na superficialidade 

com opiniões e resoluções imediatistas. É comum os professores mais experientes 

contarem suas práticas como formas certas, rotineiras e infalíveis, sem uma relação 

mais profunda com a teoria. Consequentemente, há a produção de um 

conhecimento de acordo com o que outros dizem, sem investigação,  

questionamentos e consciência de que a escola é um processo vivo de troca e 

reações.  

 Desse modo, o coordenador precisa planejar e ter bem claro suas intenções 

com o grupo, apontando possibilidades de atuação. A fala da coordenadora em 

destaque a seguir mostra essa preocupação. 

REPRESENTANTE DO GRUPO 2: [...] Finalizamos [o grupo] que é importante 

estudar, planejar e não é possível conversar com esse grupo baseado no 

senso comum, baseado na nossa experiência. Precisa fundamentar de 

alguma forma. Você precisa estudar, planejar, planejar de novo, avaliar. [...] Do 

mesmo jeito que a gente quer (um professor reflexivo), a gente também precisa 

refletir. 
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A fala mostra a reflexão e a preocupação em preparar-se para formar  e 

atender a aprendizagem no convívio coletivo. O tipo de formação proposto no 

encontro busca despertar esse aprofundamento ao promover práticas colaborativas 

entre os sujeitos. Como cita Pérez Gómez (1988, p. 363), 

a orientação prática sofreu uma importante evolução ao longo de 
nosso século, diferenciando-se duas correntes bem distintas: o 
enfoque tradicional apoiado quase que exclusivamente na 
experiência prática, o enfoque que enfatiza a prática reflexiva.  

 

O autor enfatiza que a prática pela prática sofreu uma importante evolução. 

Ao falar sobre “conversar com esse grupo baseado no senso comum, baseado 

na nossa experiência. Precisa fundamentar de alguma forma”, o grupo criticou e 

apontou a preocupação em não só usar a experiência, mas ressaltou o 

conhecimento teórico como parte do processo, mostrando a necessidade de integrar 

teoria e prática.  

A coordenadora também enfatizou a preocupação no desenvolvimento 

profissional dos envolvidos, professor e coordenador, e sua predisposição para 

estudar e refletir criticamente “Do mesmo jeito que a gente quer (um professor 

reflexivo), a gente também precisa refletir”.  

Liberali (2015, p. 32) esclarece que 

não basta criticar a realidade, mas mudá-la. [...] ao refletir 
criticamente, os educadores passam a ser entendidos e entenderem-
se como intelectuais transformadores, responsáveis por formar 
cidadãos ativos e críticos dentro da comunidade.  

 

 Para mudá-la e transformá-la, o coordenador precisa intencionalmente criar 

condições para uma reflexão planejada a partir das necessidades dos professores 

envolvidos.    

 Logo após a fala do grupo 2, um integrante do grupo 5 completou. 

 

Uma coisa que você falou vou repetir [referindo-se ao formador-pesquisador] achei 

muito pertinente. A formação é feita por e para o professor. Que ele que traz a 

prática, ele traz as contribuições e precisa correr atrás. Ele não pode pensar 

que chegará alguém que trará um coelhinho na cartola e vai resolver os 
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problemas, e esse alguém, é o coordenador. Mas quando passa esse 

protagonismo para ele (professor) traz essas coisas para o grupo e o grupo 

trabalha, eu acho que o resultado é muito melhor. Esse protagonismo é dele. O 

coordenador está lá só como coordenador da atividade. Ele trará colaborações 

de um problema que ele está enfrentando.    

 

Podemos notar que a partir da discussão conjunta começam a emergir outras 

propostas para a reconstrução da prática. Como já mencionado anteriormente, esse 

grupo de coordenadores não se reconhecia como formador. Dessa forma, o contexto 

deve ser entendido como um ambiente de expansão de conhecimento no qual é 

necessário criar espaços em que o coordenador possa pensar, questionar e refletir 

sobre as questões do chão da escola junto com seus pares e criar possibilidades de 

transformá-las.  

 Na fala acima “A formação é feita por e para o professor. Que ele que traz 

a prática, ele traz as contribuições e precisa correr atrás”, o coordenador 

reconhece os saberes do professor. Schön (1995) valoriza a prática profissional e 

constrói a imagem de um professor mais ativo, crítico e autônomo, que busca tomar 

decisões e fazer escolhas ao conhecer sua ação, refletir na ação, refletir sobre a 

ação e sobre a reflexão na ação, promovendo uma imersão consciente no mundo e 

não um profissional que apenas executa tarefas. 

           No excerto acima, o coordenador mostra-se consciente do seu papel 

mediador e da importância da colaboração e da participação do professor nos 

processos que envolvem o fortalecimento do grupo e a reflexão da prática dos 

envolvidos nas trocas sobre suas experiências.  

 No cartaz referente às anotações sobre a segunda pergunta, destacam-se os 

principais pontos abordados: reflexão e necessidades do grupo. 
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Figura 20: Anotação dos principais pontos discutidos pelos coordenadores na questão 2 

 
Fonte: foto tirada pela autora 

 

Diante dos questionamentos levantados e sugeridos, percebemos uma 

pequena evolução ao que se refere ao entendimento de lidar com as diferentes 

opiniões e contradições dos professores.  Para alguns, está mais clara essa posição.  

 A seguir, discutimos as respostas dadas à questão 3, “O que garantir para 

dar um bom feedback?”. 

 

REPRESENTANTE DO GRUPO 3: [...] Porque dá vontade de dar receitinhas, 

né? Você sempre tem propostas a fazer, mas se não fizer sentido. [....] Tem 

que sair dele mesmo. [reflexões das ações do professor]. 

 

A primeira frase, “Porque dá vontade de dar receitinhas”, apresenta o 

conhecimento como transmitido de geração em geração mediante o contato direto e 

prolongado com a prática e no exercício da experiência como profissional, sendo 

superficial e não investigado. No entanto, ao mesmo tempo, cria-se uma 

contradição, pois há uma reflexão sobre a ação e conclui-se que esse não é o 

caminho, “mas se não fizer sentido”.  

O grupo reflete que receitas prontas não são eficazes para que o professor 

seja capaz de atuar e encontrar respostas para suas inquietações; é preciso maior 

autonomia para buscar mudanças significativas: “tem que sair dele mesmo“.  Para 
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Dewey (1979, apud ZEICHNER, 1993, p. 18), a ação reflexiva é um movimento 

constante de amadurecimento que leva ao entendendo dos motivos das ações. Ele 

afirma que 

implica uma consideração ativa, persistente e cuidadosa 
daquilo em que se acredita ou se pratica, à luz dos motivos que 
o justificam e das consequências a que conduz. Não é, 
portanto, nenhum conjunto de técnicas que possa ser 
empacotado e ensinado aos professores. 

 

          O coordenador em sua fala compreende que é necessário entender a prática 

do professor e explorá-la para que ele próprio entenda sua ação. Pérez Gómez 

(1998) esclarece que o profissional necessita analisar as ações e enfrentar as 

situações complexas e diversas que ocorrem na escola. Com isso, e apoiado em 

conhecimentos teóricos e experimentos, surgem possibilidades de superação e 

reconstrução. 

Dessa forma, é necessário dar tempo e espaço para que o professor reflita ao 

contrário das receitas prontas, que são utilizadas na rotina imediatista da escola pela 

facilidade em resolver os acontecimentos.  

No cartaz abaixo, referente a devolutivas e diálogos formativos entre o 

coordenador e professor, destaca-se a importância em levar o outro a refletir. 

 

 Figura 21: Anotação dos principais pontos discutidos pelos coordenadores na questão 3 

 
Fonte: foto tirada pela autora 

  

 Diante dos questionamentos levantados e sugeridos, percebemos uma 

pequena evolução no que se refere ao entendimento de lidar com as diferentes 
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opiniões e contradições dos professores, além de uma maior preocupação em levar 

o professor a entender suas práticas e atitudes. Em nenhum momento os 

coordenadores colocaram-se como profissionais mais experientes, mas com a 

preocupação em estabelecer parcerias e maneiras de levar o outro a refletir.    

 A questão 4, “Quais estratégias podem ser utilizadas para que os professores 

mais resistentes percebam a importância da formação em serviço?”, é discutida a 

seguir. 

 

REPRESENTANTE DO GRUPO 4: [...] eu falo para os professores que eu 

também faço formação. Que estou fazendo e estou gostando, e isso é importante 

para que eles vistam a camisa, não é? [...] Tudo que é novo “causa” mesmo. 

Deixei bem claro que é troca de experiência, que é crescimento profissional e 

que toda equipe está passando por isso [...] Aí vem uma avaliação minha 

[refere-se à avaliação dela em relação à formação em serviço] não vem ver o que 

eu estou fazendo de errado, ao contrário, me ajudando. É uma colaboração.  

 

 O grupo 5 expressou a importância da colaboração e do processo de 

construção conjunta que envolve todos na formação com seus conhecimentos, 

vivências e opiniões para alcançar objetos compartilhados. Para Liberali (2008), a 

prática colaborativa permite diálogo, partilha coletiva, troca e reflexão em uma 

perspectiva formativa dialógica e não transmissiva.  

 Quando afirma que “tudo que é novo causa mesmo”, o grupo 4 demonstra 

o desconforto diante do novo, das mudanças que podem criar obstáculos na prática 

cotidiana e impedir o trabalho conjunto. Liberali (2015) destaca que 

para que as resistências sejam ressignificadas, é necessário que 
sejam partilhados os interesses individuais para que o desejo 
compartilhado envolva os participantes no centro da atividade como 
responsáveis, na divisão de trabalho, por, pelo menos uma parcela 
da cidadania em produção.  

 

A autora destaca a importância da interação e da conscientização de uma 

transformação mais ampla, que acontece durante as trocas de experiências como 



 82

um processo o qual valoriza o trabalho em equipe e a responsabilidade ativa dos 

indivíduos nas ações. 

 Como registrado no cartaz e na fala da coordenadora, o conceito de reflexão 

é tratado como conceito mais amplo o qual aborda o desenvolvimento profissional e 

se faz por meio do constante diálogo colaborativo.   

 

Figura 22: Anotação dos principais pontos discutidos pelos coordenadores na questão 4 

 
Fonte: Foto tirada pela autora 

 

 

 É necessário cuidado ao interpretar o último item do cartaz, justamente 

porque aqui aparece um dado sobre prática pela prática. O professor conta suas 

experiências, faz parte da reflexão, mas precisa ter a relação entre a teoria e a 

prática e posteriormente o olhar crítico. Essa é uma prática que acontece muito 

ainda nas escolas e pode ser mais discutida com os coordenadores em futuras 

formações. Liberali (2015, p. 28) reflete que “a reflexão prática parte de uma 

tentativa de encontrar soluções para a prática na prática”. Desse modo, as ações 

são baseadas em experiências e experimentos pessoais, sem aprofundamento ou 

referencial teórico, facilitando o senso comum nas questões trabalhadas.      

 Na sequência, discutimos a questão 5, “De que maneira dedicar mais tempo 

à formação do professor do que a resolução das urgências?”. 

REPRESENTANTE DO GRUPO 5: Os alunos queriam toda hora falar comigo e 

com a orientadora. Agora só na hora do intervalo. [relato ao pouco tempo 
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dedicado a formação do professor]. Formador 1: Se as urgências estão demais 

[...] É necessário investigar.  

  

 A dificuldade enfrentada por meio da reflexão vai dando espaço e criando 

formas de enfrentar os problemas do cotidiano. Buscam-se alternativas para a 

realidade vivida por meio de questionamentos, e não uma simples aceitação da 

rotina. É necessário estar atento à interpretação das realidades para poder tomar 

decisões conscientes.  

 Nesse sentido, Pérez Gómez (1998, p. 369) esclarece que  

o professor, sob a pressão das múltiplas e simultâneas demandas da 
vida da aula, ativa seus recursos intelectuais no mais amplo sentido 
da palavra (conceitos, teorias, crenças, dados, procedimentos, 
técnicas) para elaborar um diagnóstico rápido da mesma, valorizar 
seus componentes, planejar estratégias alternativas e prever, na 
medida do possível, o curso futuro dos acontecimentos. 

         

 Para o autor, a escola é um cenário vivo onde afloram desafios a partir das 

interações de ideias, valores e interesses. Ele alerta sobre o cuidado de organizar as 

rotinas e manter o compromisso de formar o grupo. Ao refletir no grupo, os 

coordenadores identificaram necessidades e problemas em comum, entre eles foi 

apontado o pouco espaço para o planejamento e a execução das ações formativas. 

Para Schön (1992), quando o sujeito percebe que suas ações são insuficientes, 

parte para a construção de caminhos alternativos. Sendo assim, estamos em 

constante movimento de aprendizagem e a reflexão necessita potencializar o olhar, 

pois exige do indivíduo uma predisposição constante para abrir caminhos e 

organizar significados sobre o vivido. 

 O formador-pesquisador levantou a questão sobre as urgências por conta dos 

vários relatos de falta de tempo resultante da execução de muitas tarefas que não 

fazem parte de suas funções, apesar de serem importantes para a organização da 

escola. Para Placco (2012), o coordenador precisa refletir sobre o cotidiano e 

questionar suas ações para identificar em que medida as prioridades de formação 

estão sendo atendidas.  

Esse ponto precisa ser mais trabalhado com os coordenadores. Eles 

precisam descobrir novos meios para que sua prática pedagógica seja capaz de 
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provocar transformações mais significativas. Sem o planejamento das ações e 

agindo apenas nas emergências, o coordenador não encontra novos caminhos para 

seu aprimoramento profissional. 

 

   Figura 23: Anotação dos principais pontos discutidos pelos coordenadores na questão 5 

 
Fonte: Foto tirada pela autora 

 

 

No cartaz, observamos a importância de entender o papel do coordenador 

para que ele não fique sobrecarregado e não tenha que se afastar da sua verdadeira 

função de formador. Mais uma vez surge a discussão sobre o entendimento das 

equipes sobre respeitar o papel de cada um na instituição escolar. 

Libâneo (2003) ressalta que para mudanças educativas os envolvidos 

necessitam pensar em novas formas de organização, funcionamento e 

desenvolvimento.  A equipe da escola precisa estar consciente da importância e das 

necessidades da formação, pois só assim a o trabalho técnico e burocrático será 

substituído por uma postura favorável ao processo de aprendizagem.    

 Diante dos dados analisados, percebemos a necessidade de compreender 

criticamente a formação e de que forma alguns pontos podem ser debatidos, 

refletidos e ampliados para futuras formações. A utilização de diálogos em 

processos de formação é, sem dúvida, um caminho que deve ser ampliado, de modo 

a construir no convívio coletivo um novo objeto desejado e compartilhado na busca 

de conhecimentos.  
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 3.4.2 Avaliações escritas sobre a formação 

 

 Nesta sessão, apresentamos e discutimos as análises das avaliações 

aplicadas com intuito de auxiliar e ampliar as perguntas de pesquisa.  

A avaliação foi respondida por quatorze coordenadores. Foram feitas quatro 

questões, mas apenas duas serão analisadas por julgarmos importantes para 

responder as perguntas de pesquisa. A seguir, as respostas para cada uma das 

perguntas feitas são apresentadas. As perguntas são colocadas em destaque, 

seguidas de seu objetivo e das respostas obtidas11. 

 Em relação aos processos desenvolvidos, a relação das temáticas com 

o cotidiano escolar bem como a atuação do(a) coordenador(a) do Fundamental 

II, escreva suas percepções valorativas conforme as orientações a seguir:  

1- Sobre a condução dos encontros:  

 O objetivo da questão foi identificar como o coordenador interpreta a 

condução dos encontros. 

 

Coordenador 1: “Considero que os encontros foram conduzidos de maneira clara e 
objetiva. Foram desenvolvidas possibilidades reais de aprimoramento do exercício 
da coordenação pedagógica de maneira colaborativa e reflexiva”. 

Coordenador 2: “...Propiciaram sempre a participação de todos por meio de uma 
troca de experiências dos trabalhos desenvolvidos nas escolas”. 

Coordenador 3: “Os encontros foram bem conduzidos, sempre bem preparados, 
com o material necessário a realização”.  

Coordenador 4: “ A troca de experiências entre eu e os colegas ajudaram nos 
meus problemas do dia a dia. Muitas vezes percebia que o problema não era só 
meu”.   

Coordenador 5: “Os encontros sempre são bem produtivos, onde a troca de 
experiências é o  principal foco, o que nos ajuda entender e perceber que não 
estamos sozinhos em algumas situações”. 

Coordenador 6: ”No geral, os encontros foram bem conduzidos. Sempre definindo o 
tema, o horário e as ações permitindo interações entre os participantes”. 

                                                           
11 As respostas são apresentadas do modo como foram recebidas, sem nenhum tipo de alteração ou 
correção linguística. 
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Coordenador 7: “Considero os encontros bem conduzidos, pois os formadores 
mostram-se preparados com formação planejada e organizada, com objetivos claros 
e intervenções que conduzem o grupo à reflexões profundas e muito 
interessantes”.  

Coordenador 8: “Ótima, sempre sabendo nos ouvir, acrescentando e nos 
trazendo a uma reflexão”. 

Coordenador 9: “Sou novo na coordenação, mas ao meu ver foram e são encontros 
bem produtivos. A alternância entre as formadoras facilita o processo, pois abordam 
pontos de vista diferentes, mas com o mesmo objetivo”. 

Coordenador 10: “As formadoras sempre com propriedade e planejamento 
abordaram os assuntos sempre pertinentes e que nos proporcionaram valorosas 
reflexões”.  

Coordenador 11: “Sempre dinâmicas, proporcionando interação entre o grupo e 
com os conteúdos abordados. Também muito reflexiva, envolvente. Acredito que a 
condução feita por várias pessoas, ajudou a não ficar cansativo, deixou os encontros 
mais variados”. 

Coordenador 12: “Encontros bem estruturados, com escolhas de temas 
apropriados para avanço teórico e prático da prática do coordenador”. 

Coordenador 13: “As formadoras sempre conduziram os encontros com 
propriedade e com planejamento. Os assuntos sempre pertinentes e que nos 
proporcionaram valorosas reflexões”. 

Coordenador 14: “Os encontros, de maneira geral, foram dinâmicos, as atividades 
envolveram a maioria dos participantes, foi bem explicado o teor de cada atividade 
e as dinâmicas foram envolventes”. 

  

 Sobre o tipo de formação proposto pela CECAPE em relação à condução dos 

encontros, notamos certa unanimidade nos comentários sobre a relação colaborativa 

e reflexiva entre os envolvidos. Em nenhum momento a formação apareceu como 

transmissiva de conhecimentos e técnicas.  

Em relação aos processos desenvolvidos, a relação das temáticas com 

o cotidiano escolar bem como a atuação do(a) coordenador(a) do Fundamental 

II, escreva suas percepções valorativas conforme as orientações a seguir: 

3- Sobre o diálogo das temáticas desenvolvidas com a realidade cotidiana da 

escola: (Planejamento, observação de sala de aula, construção do HTPC 

formativo, papel do Coordenador Pedagógico).  
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 O objetivo da questão foi identificar se os temas propostos encaixam-se com 

a realidade da formação em serviço. 

 Para a grande maioria, os temas vêm ao encontro de suas práticas no 

contexto escolar.  

 

Coordenador 4: “Esta foi à parte que julgo mais interessante, uma vez que norteia 

o trabalho do coordenador pedagógico de maneira pragmática. Os HTPCs 

formativos foram um bom exemplo para multiplicarmos os temas na escola, visando 

que este rico momento não se reduza a uma reunião semanal, mas que seja 

essencialmente formativa. Enfim as temáticas foram muito positivas, sobretudo 

para quem está iniciando neste ano tal função”. 

Coordenador 5: “Os diálogos sobre o cotidiano da escola são sempre bem 

pertinentes, as dicas sobre a construção do HTPC formativo são muito 

importantes. Eu aprendi e aprendo muito com essa formação tão presente do 

CECAPE”. 

Coordenador 7: “Produtivos, pois nos auxilia a encarar o nosso verdadeiro 

papel na escola, traçando nosso diário de bordo, preparando um HTPC, 

analisando dados traçando um plano, seja no CECAPE ou na unidade escolar”. 

Coordenador 8: “Os temas são sempre voltados às reais necessidades da 

nossa rotina escolar e totalmente aplicáveis tanto na observação de aulas, 

como na elaboração dos HTPCs e as outras atividades pertinentes à função do 

Coordenador Pedagógico”.  

Coordenador 14: “Não participei de todos os encontros, mas os que presenciei, a 

partir da data que tornei-me coordenadora, me ajudaram na observação das aulas 

e na construção do HTPC formativo. A tutora também me auxiliou muito nesse 

trabalho, me acompanhando na observação em sala de aula.” 

 

Os coordenadores 4, 5, 7, 8 e 14 relataram que as formações além de 

apresentarem temáticas de acordo com suas práticas também auxiliaram na 

elaboração de HTPCs formativos. Esse é um avanço a ser ressaltado, já que os 

HTPCs eram informativos ou desconectados da realidade local. 



 88

 

Coordenador 12: “São realizados de maneira que possamos aprender 

maneiras e caminhos para melhor realizarmos o nosso papel de Coordenador 

como parceiro e “ajudante” de um bem maior que é a comunidade escolar”. 

 

O Coordenador 12 relatou a importância das formações para o 

desenvolvimento da sua profissão; é o único que destaca que sua função pode 

auxiliar a comunidade escolar, mostrando a preocupação em alcançá-la. 

 

Coordenador 1: “As temáticas e propostas estavam de acordo com a realidade 

do cotidiano escolar. Entretanto, sobre observação  de sala de aulas e formação 

docente em serviço, creio que ainda haja um longo caminho a ser percorrido, 

no que se refere ao tempo disponível a efetivação da proposta junto aos docentes”. 

Coordenador 2: “Os diálogos vêm de encontro às necessidades e desafios 

que encontramos na escola. Nos ajuda a pensar e resolver situações de 

maneira mais racional e lógica, sem nos esquecermos das dificuldades 

encontradas por quem faz parte do processo ensino-aprendizagem”.   

Coordenador 9: “Os temas desenvolvidos nos encontros também vão de 

encontro à realidade do nosso cotidiano. Mas infelizmente, não consegui 

aplicar (colocar em prática) tudo que foi trabalhado no CECAPE. São tantas 

“urgências”. Em contrapartida, percebo que as coisas estão começando a 

fluir, não no tempo esperado. Mas estão”. 

 

Já os coordenadores 1, 2 e 9 assinalaram que as questões trabalhadas são 

pertinentes à realidade da escola, mas ainda há um longo caminho a percorrer. 

Libâneo (2003) considera que, no espaço escolar, problemas surgem e são 

resolvidos, assim, os profissionais vão criando estratégias de trabalho e promovendo 

transformações. Os profissionais, ao detectarem os problemas, precisam buscar 

alternativas para resolvê-los e isso pode levar tempo. São processos de 

experimentação que podem  ser  apoiados ou rejeitados pelo grupo e deverão ser 

debatidos para o fortalecimento dos sujeitos na busca do objeto compartilhado.  
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Coordenador 3: “Foram realizados alguns encontros que se tornaram “repetitivos”, 

pois foram ministradas oficina de formação, digo isto, pois, estiveram presentes 

coordenadores de área que participaram da oficina e já havia conversado comigo e 

já até debatemos o assunto em reunião pedagógica de equipe”.   

 

A fala do Coordenador 3 faz referência à formação de coordenadores de área.  

Neste estudo, o foco está no coordenador pedagógico, mas são feitas reuniões com 

toda a equipe da escola. Sendo assim, o Coordenador 3, que é também professor 

de Matemática, participou de duas reuniões com o objetivo de pensar em propostas 

para os alunos com  dificuldade de aprendizagem e pontuou que a equipe já havia 

discutido, julgando, assim, os encontros repetitivos. 

 

Coordenador 6: “... Um diálogo presente, claro e objetivo, permitindo a reflexão na 

ação dos coordenadores e orientando a prática pedagógica no dia a dia”. 

Coordenador 10: “Fui acompanhada de perto e pude perceber a importância dos 

diálogos formativos e da abordagem pontual do coordenador com o professor”. 

 

Notamos nas falas que o diálogo aparece como um meio de criar novas 

possibilidades, abrindo espaço para uma formação mais democrática e participativa. 

 

 Coordenador 11: “Foram pertinentes e apropriadas, dentro de uma teoria escolhida 

como norteadora. Mas senti que não foi condizente com a minha realidade na 

escola, encontrei e encontro dificuldades imensas para realizar meu papel de 

coordenadora junto aos professores. A estrutura que possuímos demanda muito 

trabalho junto aos pais e alunos, dificultando e reduzindo o tempo do coordenador 

com os professores. Muitas vezes senti que a teoria e o trabalho de formação 

não dialogava com a realidade nua e crua que vivêncio. Realmente, acho difícil 

(talvez impossível) ser o coordenador da teoria neste sistema que temos em nossa 

rede. Senti diferenças, incompatíveis entre o discurso da formação e o exigido pela 
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secretaria de educação, não percebo o centro de formação afinado com a secretaria. 

Talvez seja minha falta de capacidade que me dá esta visão”. 

 

O Coordenador 11 destacou que a realidade vivida e a formação não são 

coerentes. Na fala, chama atenção quando ele coloca que seu trabalho junto aos 

pais e alunos dificulta sua atuação com professores. Mas o real trabalho do 

coordenador não seria com o professor? Esse é um tema relativamente novo que 

vem sendo discutido junto às equipes gestoras, pois busca-se compreender como o 

coordenador pode envolver-se mais com a formação de professores, já que, por 

anos, eles não se sentiam responsáveis por essa formação. A rede também possui 

orientadores nas escolas que têm o papel de atender alunos e pais, mas sabemos 

que nem sempre ele consegue atender a todos.  

Muitas demandas surgem no cotidiano do coordenador e a formação do 

professor muitas vezes é ignorada e deslocada para outras atribuições. Placco 

(2012), inspirada pela frase do livro de Jean-Paul Sartre, “Metade vítima, metade 

cúmplice: somos todos nós”, convida os coordenadores pedagógicos a refletirem em 

que medida são cumplices ou vítimas nesse processo de não conseguirem trabalhar 

com a formação dos professores. Será que as prioridades estão claras? Há 

planejamento das ações?  

 Libâneo (2003) esclarece que cabe ao coordenador a difícil função de 

amparar o professor no desenvolvimento do trabalho pedagógico de modo a 

contribuir com a transformação da qualidade do ensino. O autor enfatiza que a tarefa 

não é fácil e esclarece que o gestor também exerce um papel fundamental na 

organização educacional, promovendo espaços para que o coordenador  acolha os 

professores.    

 

3.5 A proposta de reconstrução 

 

 Ao analisar a formação, constatamos que ela poderia ser repensada e 

ampliada. Partimos das seguintes questões para futuras formações. O que ainda 
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pode ser transformado? Esse movimento terá como objetivo proporcionar 

emancipação aos participantes envolvidos?  O que poderia ser alterado? 

De acordo com Liberali (2015), com base em Freire (1987), refletir 

criticamente permite ao indivíduo o entendimento da sua realidade e, ao descrevê-la, 

cria-se a possibilidade de um olhar mais amplo sobre a realidade de suas ações e, 

quando questionada, podemos transformá-la.  

A formação foi bem aceita pelos participantes e muitos pontos avançaram em 

relação a um maior engajamento e participação do grupo, principalmente em relação 

à investigação de problemas do contexto escolar e ao papel do formador.    

Entretanto, consciente de que como profissionais estamos em 

desenvolvimento e necessitamos refletir sobre as nossas próprias ações em busca 

de transformações e novas possibilidades, justificamos a necessidade de 

modificações e enfrentamento de desafios nesse processo, o que contribui para que 

todos possamos nos desenvolver. E, assim, expomos alguns pontos a serem 

discutidos para novas formações: 

• O uso da teoria com mais rigor e engajada com a prática.  

• Formador-pesquisador mais preocupado com o desenvolvimento de 

capacidade de reflexão crítica e levantamento de pontos críticos e 

contradições na condução coletiva que permita a qualificação tanto na prática 

docente quanto no trabalho do pesquisador. 

• Maior investimento para a construção de HTPCs formativos que levem a 

reflexão do grupo de professores com problemas coletivos.  

•  Maior exploração do conceito de Cadeia Criativa. A formação precisa atingir 

outros grupos como gestores, orientados, professores, alunos, funcionários 

para transformações mais significativas na busca de um objeto de desejo que 

possa expandir para além dos muros da escola.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 Buscando atender o objetivo a partir da análise das avaliações escritas e das 

interações ocorridas entre os participantes durante as atividades de formação, 

retomo as perguntas de pesquisa: 1) Que tipo de formação é oferecido pelo 

CECAPE?; 2) Quais as necessidades formativas do coordenador pedagógico na 

formação em serviço? e 3) Como desenvolver um trabalho formativo que possa 

contribuir, colaborativamente, para a reconstrução de práticas do coordenador 

pedagógico a fim de gerar transformações no ambiente escolar? 

O trabalho desenvolvido ao longo de 2017, teve a intenção de contribuir de 

uma forma mais significativa na atuação dos coordenadores pedagógicos. Até o ano 

de 2015, as formações foram técnicas com pouca ou sem oportunidade de 

participação. A partir de 2016, inicia-se um movimento que considera o 

desenvolvimento profissional reflexivo baseado nos problemas enfrentados no 

ambiente de trabalho e que valoriza a participação dos envolvidos e suas propostas 

de solução.  

Dessa maneira, ao entender os desafios da escola, diversas evidências e 

situações surgiram para serem debatidas e interpretadas. Em 2017, apoiada em 

fundamentações mais profundas, passei a rever criticamente meu trabalho na busca 

por ampliá-lo. Assim, parti para uma formação mais colaborativa, crítica e reflexiva. 

O objetivo era facilitar que o profissional inserido no contexto racional-técnico 

conseguisse promover uma ruptura e passasse a agir com um olhar mais atento e 

reflexivo, pois a realidade e os problemas que partem da escola exigem que o 

professor pense e repense em suas ações com intuito de resolver suas dificuldades. 

Em relação à segunda questão, referente às necessidades formativas da 

formação em serviço, há um campo amplo de atuação ao buscar evidências na 

realidade vivida. A partir disso, surgiu a importância da formação permanente dos 

sujeitos, em que cada um tem a sua responsabilidade no processo formativo, de 

maneira consciente e participativa. 

Mesmo com a formação e com a consciência da importância do seu trabalho, 

nem sempre o coordenador consegue executá-lo. Problemas referentes às questões 
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organizacionais da escola, à falta de comprometimento ou ao entendimento da 

equipe em relação ao trabalho de formador são discutidos. Além disso, são 

recorrentes os relatos sobre os conflitos com os professores. Muitos não se 

comprometem, atrapalhando a formação coletiva e o trabalho realizado na escola.  

Ressalva-se que, são vários obstáculos, mas também existe a necessidade 

de compreender a resistência do coordenador diante do enfrentamento dos seus 

desafios e replanejamento das suas ações. Além do mais, nem sempre esses 

profissionais se enxergam como responsáveis pela totalidade da escola; eles, muitas 

vezes, ainda apresentam um olhar individualizado.  

Diante desse cenário, surgiu a terceira pergunta, cuja intenção foi criar uma 

proposta formativa que contribuísse para reconstrução de práticas com o propósito 

de gerar transformações. O desafio foi fortalecer o coordenador para enfrentar os 

problemas da formação em serviço, a falta de tempo para dedicar-se ao estudo e ao 

atendimento aos professores.  

Nesse processo, suas vivências foram discutidas e confrontadas facilitando 

um maior entendimento de como agimos e por que agimos e, desse modo, novos 

olhares foram sendo construídos, a partir de um entendimento mais crítico e 

profundo das situações.  

  A proposta criada buscava entender quais eram seus desejos para que por 

meio da divisão de tarefas e ferramentas pudéssemos ampliar as perspectivas de 

mudanças e reflexões no desenvolvimento profissional e pessoal dos envolvidos. 

Para que isso fosse possível, o engajamento e a colaboração de todos foi um 

movimento necessário.  

Os coordenadores passaram a entender que para a solução de muitos 

problemas seria necessário o comprometimento e a implicação dos docentes e, aos 

poucos; com muito diálogo, estudos de caso, textos e acompanhamento da prática 

diante das dificuldades da escola; foram se apropriando da importância do seu papel 

mediador e de formador de professores. Surgiram como principais pontos a serem 

desenvolvidos a construção de HTPC formativo e o acompanhamento do professor 

em sala de aula. 

Nas sociedades modernas, os objetos precisam ser construídos com a 

participação de todos, pois só assim, as necessidades serão percebidas e 
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renovadas. Então, partimos do princípio de que a formação seria um momento 

coletivo, de relatos e reflexões sobre suas concepções e práticas educativas, na 

tentativa de diminuir ações reprodutoras, superficiais, imediatistas e individualizadas.  

As soluções não são simples ou de fácil alcance; exigem formação, reflexão e 

construção contínua. Portanto, ainda há muito o que estudar nessa área e vários 

desafios a enfrentar, principalmente no se refere ao desenvolvimento do profissional 

crítico-reflexivo. É importante ouvir várias vozes e aprender, respeitar, pensar e 

debater com elas na busca de transformações mais significativas e que possam 

favorecer a formação e autoformação dos coordenadores. 

Muitos conceitos ainda permanecem cristalizados e longe da preocupação 

com uma escola mais justa e igualitária. O ambiente escolar requer muitas 

mudanças e, para isso, as formações precisam ser mais intencionais, com diálogos 

e possibilidades reais de comunicação na busca da responsabilidade e engajamento 

de todos. 

Sigo nesse processo mais confiante e com a certeza de que ainda há um 

longo caminho a ser percorrido. E, assim, avanço na busca de novos desafios que 

colaborem para meu aprendizado e desenvolvimento, mas, ao contrário de quando 

iniciei a pesquisa, pensando apenas na minha conquista individual, chego aqui 

sensibilizada e preocupada com ações e discursos que ampliem as reflexões na luta 

por práticas mais colaborativas e preocupadas com as questões sociais que possam 

tornar a escola mais justa e comprometida. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A: Avaliação dos encontros formativos do 1º semestre de 2017 

 

        GRUPO DE COORDENADORES DE FUNDAMENTAL II 

                     Avaliação dos Encontros Formativos do 1º Semestre de 2017 

Em relação aos processos desenvolvidos, a relação das temáticas com o cotidiano 
escolar bem como a atuação do(a) coordenador(a) do Fundamental II, escreva suas 
percepções valorativas conforme as orientações a seguir: 

 

Sobre a condução dos encontros: 

 

 

 

 

 

Sobre o aprofundamento teórico e a abertura de perspectivas de compreensão: 

 

 

 

 

Sobre o diálogo das temáticas desenvolvidas com a realidade cotidiana da escola: 
(Planejamento, observação de sala de aula, construção do HTPC formativo, papel 
do Coordenador Pedagógico) 
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APÊNDICE B: Informações e questões a serem abordadas durante os encontros 

  

GRUPO DE COORDENADORES PEDAGÓGICOS- 
FUNDAMENTAL II E MÉDIO 

 

"O conhecimento exige uma presença curiosa do sujeito em face 
do mundo. Requer uma ação transformadora sobre a realidade. 
Demanda uma busca constante. Implica em invenção e em 
reinvenção". 

Paulo Freire 
 
Informações: 
 
Seguem as datas e horários das próximas formações para Coordenadores 
Pedagógicos. 
 
Datas: 15/08, 29/08, 12/09 e 19/09 
Horário: 14h às 17h 
Local: CECAPE 
 
No próximo dia 15/08, faremos um encontro  sobre dúvidas e dificuldades acerca da 
metodologia de formação em serviço (observação de aulas e construção de 
HTPCs).  
 
Nosso objetivo é compartilhar e construir soluções coletivamente para 
as dúvidas e desafios vividos pelo coordenador pedagógico no papel de formador de 
professores. 
 
Para tanto, gentilmente solicitamos que vocês previamente reflitam e identifiquem as 
dúvidas e dificuldades que interferem na sua ação na escola. Formulamos duas 
questões para nortear sua reflexão:  
 
 
Rede de ideias 
Questões de trabalho do cotidiano escolar: 
 
 
1) Qual/Quais é/são sua/suas principal(ais) DÚVIDA(S) com relação à 
metodologia de formação continuada em serviço (tutoria).   
 
Exemplo: 
 
Durante o feedback, quais estratégias podem ser utilizadas para que o coordenador 
leve o professor a refletir sobre suas reais dificuldades? 
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2) Qual é a sua principal DIFICULDADE na vivência como coordenador(a)/ 
formador(a)? Relate a dificuldade expondo a situação-problema e o contexto que a 
gera.  
 
Exemplo: 
 
Situação-problema: O coordenador não consegue promover formação continuada 
como principal foco de seu trabalho. 
 
Contexto: O coordenador planeja HTPC formativo para discussão de  aspectos 
importantes que fazem parte do contexto escolar local, o que, na maioria das vezes, 
resulta em uma reunião onde queixas e resistências por parte dos professores são 
frequentes. 
 
 
 
Aguardamos a colaboração de vocês até quarta-feira (10/08). 
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APÊNDICE C: Pauta formativa com as atividades a serem feitas nos encontros 

 

 

PAUTA FORMATIVA 

 

Tempo de duração: 3 HORAS     

Objetivos do encontro: Responder as dúvidas acerca da metodologia de Formação 
em Serviço e encontrar possibilidades para resolver as dificuldades do cotidiano 
escolar. 
 
Atividade 1: Palavra do Diretor 
Duração: (10 minutos) 
Detalhamento da atividade: 
Abertura da reunião com o Paulo 

 
Atividade 2:  Ponto de Partida 
Duração: ( 10 minutos) 
Detalhamento da atividade: 
Dinâmica das bolinhas  
Recursos: 
Bolinhas e música 

 
Atividade 3: Dúvidas 
Duração: (60 minutos ) 
Detalhamento da atividade: 

1. Como abordar o professor após a observação de aulas sem que ele se 
sinta constrangido? 

2. Como desenvolver HTPC´s formativos para garantir o envolvimento dos 
professores? 

3. O que garantir para dar um bom feedback? 
4. Quais estratégias podem ser utilizadas para que professores mais 

resistentes percebam a importância da formação em serviço? 
5. De que maneira dedicar mais tempo à formação do professor do que à 

resolução de urgências? 
Recursos:  
Cartolinas, canetões 

 
Atividade 4: Roleplay 
Duração: (60 minutos ) 
Detalhamento da atividade: 
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Para o caso 1 ocorrerá a performance do diálogo formativo entre coordenador 
e professor com 2 voluntário. Ao término no roleplay os participantes relatam 
suas impressões e em seguida abre a discussão para o grupo. 
Caso 1 – O professor apresenta um “discurso pedagógico” muito diferente da 
prática de sala de aula: ouve as orientações, afirma que as atividades devem ser 
diversificadas, mas fecha a porta de sua sala e continua com a mesma prática. O 
coordenador tem coletado evidências que a prática do professor não condiz com 
sua fala por meio de observações, questionamentos de pais e alunos e resultados 
nas avaliações. 
Para a performance do caso 2 cada participante sorteará o papel que 
representará: CP, Coord. Área, Professor indiferente, Professor do contra, 
Professor a favor. O objetivo é que os coordenadores sejam capaz de retomar 
o foco da reunião. 
Caso 2 – O coordenador durante os HTPC´s precisa a todo momento mediar 
conflitos entre professores ou enfrentar situações de queixas constantes onde 
jogam a responsabilidade na escola e nos alunos dispersando as ideias e o foco da 
reunião. No intuito de realizar um HTPC formativo o coordenador se organiza com 2 
coordenadores de área para levar os professores, democraticamente, à reflexão da 
importância do compromisso e do trabalho de equipe para o sucesso escolar. Ao 
iniciar a atividade com a pergunta “Qual o papel de cada um dos atores da escola 
para um ensino de qualidade?”, mais uma vez os professores apresentam 
resistências.  
Recursos:  
Papéis de cada um do Caso 2 

 
Atividade 5:  Avaliação  
Duração: (10 minutos) 
Detalhamento da atividade: 
Avaliar o encontro  
Recursos: 
Folha de avaliação 
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ANEXOS 

 

ANEXO A: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
Comitê de Ética e Pesquisa 

Sede Campus Monte Alegre 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Este documento tem por finalidade esclarecer os pesquisados, de forma clara e objetiva, 
sobre a pesquisa a ser realizada: finalidade, local, duração, procedimentos utilizados, 
possíveis riscos e desconfortos a sua pessoa, benefícios esperados e objetivos a serem 
alcançados. A presente pesquisa objetiva analisar criticamente as interações e produções 
de uma formação oferecida pelo CECAPE. 
A produção de dados será feita por meio da gravação da reunião “Transformando Certezas 
em Possibilidades”, conduzida pelos formadores. Os dados produzidos fotos e transcrição 
poderão ser utilizados para análise de dados no trabalho.Nesta pesquisa, a participação do 
pesquisado é de livre e espontânea vontade e, a qualquer momento, poderá interrompê-la, 
recusar-se a submeter a quaisquer procedimentos, como também dela desistir, a tempo e 
modo, como assim o desejar, sem qualquer penalização ou prejuízo a sua pessoa. Dessa 
forma, a participação dos pesquisados, nesta pesquisa, não acarretará quaisquer 
desconfortos ou riscos a sua integridade física, moral ou psicológica. 
A realização da presente pesquisa trará ao pesquisado e à sociedade o(s) seguinte(s) 
benefício(s): 

- Oferecer os resultados do trabalho desenvolvido no local. 
- Criar oportunidades de reflexão e transformação do contexto estudado a partir das 

discussões realizadas no processo de pesquisa. 
- Possibilitar a divulgação dos resultados a toda comunidade.  
- Expandir as pesquisas a respeito do tema em foco.  
- Apresentar trabalhos em congressos e simpósios. 
- Contribuir para a comunidade acadêmica e de pesquisa de forma mais ampla com 

as descobertas e o processo de pesquisa desenvolvido. 
- A participação do pesquisado e todos os dados referentes à escola serão 

exclusivos para a pesquisa desenvolvida e é de inteira responsabilidade da pesquisadora, 
que garante anonimato e total sigilo, assegurando a privacidade das informações fornecidas.  
Para quaisquer dúvidas e esclarecimentos, o pesquisador disponibiliza o seguinte telefone 
para contato (11) 99891278, além do email beorfao@hotmail.com 

 
São Paulo  05 de junho de 2017. 

 
Pesquisador: Elizabeth Tagliatella Orfão 
 
PARTICIPANTE:____________________________________  



 106

ANEXO B: Transcrição dos diálogos  da proposta formativa 

 

Coordenadores: De 1 a 14 

Formador-Pesquisador 

Formadores: 1 a 5  

 

[>Formador 1]: O grupo um... Como abordar o professor após observação de aulas 
sem que ele se sinta constrangido? 

[>Coordenador 1]: Nós colocamos, estabelecer a relação de confiança. 
Primeiramente, combinar o que será observado, daquela matriz. Depois, ao final da 
aula, da reflexão mesmo, que fazem com que o professor chegue à conclusão de 
como foi sua aula e quais os pontos que podem ser mudados. Que parta do 
professor, não que você chegue lá com a resposta pronta para ele: “olha, está 
errado ali, você tem que fazer aquilo”. Não... Fazer perguntas que atinjam esse 
objetivo, que ele possa repensar sobre isso [que saia] do próprio professor. 

[>Formador 1]: Não uma simples devolutiva, eu vou falar: “faz assim, assim, 
assim”... É realmente um diálogo formativo. 

[>Formador 2]: Parceria mesmo. Uma troca, na verdade. 

[>Formador-pesquisador]: Mais algum ponto? Os outros grupos gostariam de falar 
alguma coisa, em relação a pósfeedback ? Alguém já fez? Tem dificuldade? 

[>Coordenador 3]:  Eu fiz hoje com a professora, e o medo dela é porque nós 
estávamos avaliando o trabalho dela, e não é esse o nosso papel. [fiscalizador]. 
Acho que o nosso papel é diferente disso, é como melhorar a situação de sala de 
aula e não ir lá verificar. Nesse momento, não compete a mim, se ele é um 
excelente professor ou não. Se ele está ali, alguém confiou nele, é lógico, a gente 
vai observar várias situações, mas dizer: “você está certo, você está errado”, eu 
acho meio complicado. 

[>Formador 2]: Você estabeleceu com ele qual é o ponto que ele queria ser 
avaliado? 

[>Coordenador 3]: Estabeleci. Essa professora tem muito problema em administrar 
tempo em sala de aula, ela foi bem específica quando ela pediu para eu observar. 
Agora, que ela está fazendo tudo certo, ela está fazendo, só que às vezes ela fala: 
“me falta o tempo para tal coisa”. Ela fala: “estou fazendo certo quando eu estou 
dando ouvidos aos alunos? Quando o aluno se prolonga nas perguntas? Se eles 
querem tirar dúvidas?” Então a gente tem que avaliar se ela está conseguindo atingir 
o objetivo dela, se está certo, se está errado a aula dela está ali, a gente está tendo 
resultados que a gente quer através dos alunos. 

[>Formador 1]: Exatamente. E você tocou em um ponto muito importante, como era 
visto esse coordenador antes? O coordenador era visto como um fiscal, então isso 
tem mudado, agora é como um formador e a gente precisa descontruir nos 
professores essa figura de que eu estou lá para ver e para falar se está certa, se 
está errado ou ir contar para a diretora. Eu acho que isso a gente precisa realmente 
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descontruir, para mostrar essa nova postura porque a maioria dos professores mais 
antigos[...] está na história dele isso, que o coordenador era fiscal. 

[>Coordenador 5]: Eu achei complicado. Você é muito parceiro, ele vê você como 
um parceiro, até você dizer o primeiro “não, vai dar para fazer isso”. Então, “eu tenho 
que fazer não sei o que, mas ontem, por exemplo, eu tive seis faltas, você lança 
como um banco de horas?”. Eu falei, “então, o banco de horas você lembra que a 
gente conversou que é só para dezembro, quando não tiver prejudicando a escola? 
Ontem prejudicou muito a sua falta”. [Conversa com a professora sobre descontar 
ou não o dia] E aí a professora naquela relação de parceria, aquela coisa.[...] Então 
eu vou pensar o que eu vou fazer nesse caso, eu não posso perder o professor de 
imediato, mas eu sei que eu vou perder o professor se não pensar.  

(falas simultâneas)  

[>Formador 1]: Tem algumas coisas que são regras, que a gente precisa trabalhar 
como regras. Se vocês combinaram, eu acho que tem que ser o que está 
combinado, tem coisas que são regras, tem coisas que a gente pode.  

[>Formador 2]: Exatamente. E os outros vão ver isso também, então se é uma coisa 
assim “olha, eu sinto muito, mas é uma coisa que foi combinada. Se eu fizer com 
você e não fizer com outro...foi um acordo da escola”. 

[>Coordenador 5]:  Tem um jeitinho para falar, mas isso a gente percebe... que eles 
gostam que você fique jogando confete, no primeiro momento que você falar: 
“professor, não dá, não vai ser possível, não vou permitir, não tem condições”, 
qualquer não que você fale, joga por água a baixo todo o trabalho de conquista que 
você está fazendo. 

[>Formador 2]: Só para a gente ter mais gancho, quando eu falo de uma relação de 
confiança, não significa dizer sim a tudo, nem elogiar o tempo inteiro. A relação de 
confiança é justamente aquela que me permite dizer o sim e o não. Agora, quando 
não fica claro para esse professor, quando eu tenho uma conduta que vale para todo 
mundo, para ele ficou claro: “não é porque foi comigo, é porque isso vale para todo 
mundo”. Então essa relação de confiança que é para além de a gente tentar 
agradar, é como educar filho, não é porque eu não amo meu filho que eu digo não a 
ele, eu amo porque eu digo não, principalmente... Então quando a gente diz da 
relação de confiança, é isso, eu tenho uma confiança no meu grupo porque o meu 
grupo sabe que quando eu falei A, é  A que vai acontecer, independentemente se é 
a Mariazinha que tinha um olho lindo ou se era o Joãozinho que tinha um nariz torto, 
que algumas vezes as coisas acontecem assim, a cor dos olhos da pessoa que 
determina se eu deixo ou não. Quando grupo percebe que o coordenador trata todos 
de modo igual, de modo justo, essa relação de confiança é o primeiro passo que eu 
posso estabelecer. Então não temos que ter medo de dar um não, esse não faz 
parte desse processo e se naquele momento eu falar com o professor para ir 
observar a aula e ele está ressentido, e fala: “não, hoje eu não quero”, tudo bem, 
então hoje eu não vou, vamos marcar em outro momento. É respeito do tempo do 
outro também. Acho que talvez até caberia aqui, nesse constrangimento a gente 
respeitar o tempo do outro, também às vezes a pessoa naquela semana não está se 
sentido bem, acha que não está adequado. Então se eu respeito este momento, o 
tempo dele, ok, pronto, se não essa semana, vamos semana que vem.  

[>Formador 1] Dar um passo para trás também faz parte, às vezes a gente não 
consegue porque está naquela ansiedade de conseguir com que o professor reflita 
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ou que o professor mude, mas naquele momento para ele ainda não fez sentido. E 
aí a gente precisa dar esse passo para trás. 

[>Formador 2]: Vamos para o próximo. 

[>Coordenador 5]: Posso fazer só uma observação? 

[>Formador 1 ]: Pode. 

[>Coordenador 5]: Essa primeira questão eu acho que se refere um pouco ao final 
do processo. Você já conversou com o professor, você já determinou os pontos e 
atenção, agora você está fazendo uma outra fase do processo que foi assistir à aula, 
dar esse feedback. Nesse feedback vai surgir o plano de ação, nesse plano de ação 
vai ter um controle...esse é o processo. Então eu acho que nesse caso, a relação de 
confiança já estabeleceu muito antes desse momento. 

[>Coordenador 14]: Isso mesmo. Se o cara teve essa comunicação antes aqui, se 
houve esse estabelecimento do antes, está tudo combinado, ele sabe o que você 
está fazendo lá, dificilmente [...] 

(falas simultâneas)  

[>Formador 1]: Perfeito, vamos lá. Como desenvolver HTPCs formativos para 
garantir o envolvimento dos professores? Essa é ótima. Quem é o grupo dois? 

[>Coordenador 2]: A gente discutiu e acho que é partir das necessidades do grupo, 
então investigar... e aí nós comentamos que não é só perguntar, mas observar as 
aulas,  você pergunta e a pessoa diz o que ela acha que você quer ouvir. Então 
investigar realmente e pensar em propostas que passem o protagonismo para o 
professor. Um explica para o outro, que tem uma linguagem próxima, que sabe das 
dificuldades que o outro tem, alguma coisa que desperte envolvimento. Propor 
atividades que desestabilizam...Então propor uma organização do espaço, de forma 
que a pessoa não sente sempre no mesmo lugar, naquele grupo com quem ela está 
acostumada sentar, que ela converse com outras pessoas, ouça outras dificuldades, 
outras facilidades. Quem muda de lugar para sentar perto do amigo, não quer falar 
comigo, já sabe que [...] Para que de fato, o momento não seja para tacar pedra no 
coordenador, não seja isso, que seja um momento de reflexão. E aí a gente finalizou 
com planejar, estudar e eu acho que para a gente está bom, a gente vai levantar as 
necessidades dele, e não para ele discutir com esse grupo baseado no senso 
comum, então o que a gente acha, da nossa experiência... Você precisa formalizar 
de alguma forma, você precisa planejar, estudar, planejar de novo, avaliar, ver o que 
deu certo e o que não deu. Da mesma forma que você quer que o professor reflita, a 
gente também tem que refletir. 

[>Formador 1]: E o que mais, gente?  

[>Coordenador 5]: Está inserido no processo, o resultado é melhor. Você usou uma 
frase aí muito legal e pertinente, o HTPC  não é feito para o professor, é feito por 
ele, que ele traz essas contribuições, que essas contribuições ele vai se sentir 
inserido no processo e ele vai estar muito mais envolvido para trabalhar naquele 
processo... porque ele acha que alguém vai chegar lá, tirar o coelhinho da cartola e 
resolver todos os problemas, quem vai resolver é coordenador. Quando passa para 
ele e ele traz essas coisas todas, essas coisas todas são expostas ao grupo, o 
grupo trabalha, eu acho que o resultado é muito melhor, então isso é dele, você está 
lá só coordenando essas atividades. Acho que nesse caso que a gente colocou é 
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muito importante a participação dele, para que ele possa trazer [obstáculos] de um 
problema que dele. 

[>Formador 3]: Mas o coordenador tem que ter bem claro qual é o objetivo do 
HTPC(horário de trabalho pedagógico coletivo), tem que ser muito bem planejado, 
porque senão, em HTPC discute-se todos os de diversos e absurdos assuntos. Se o 
coordenador não tiver foco naquilo, qual é o tema, qual é o trabalho, o objetivo do 
HTPC você não consegue fechar o assunto, porque aí começa todo [...], se o 
coordenador bobear, qual é o assunto principal? Indisciplina.  

[>Formador 1]: Então o coordenador tem que ter bem claro qual é o foco dele, 
quando ele souber qual é o foco, se aí começa a sair do assunto, ele já consegue 
trazer de volta, tem que ter jogo de cintura... até para o professor não ficar com a 
impressão de que o assunto que ele está falando não é importante, porque para ele 
é importante, mas no momento não pode ser discutido. 

[>Coordenador 11]: Tem uma situação de Ensino Médio, o que eu acho lindo da 
nossa turma, se não for algo que ele vai participar ativamente, não só antes de 
atender as necessidades, mas naquele momento se não for algo para ele ler, para 
dividir, ele chega e dorme, levanta para beber água. Não adianta eu ir lá com um 
texto, um vídeo... esquece, eu já perdi o grupo ali, então eu tenho sempre que 
pensar no momento de ação deles, porque ainda que depois passe um vídeo ou leia 
alguma coisa para fechar, mas se eu começar no momento onde ele está passivo, 
eu não tiro nada deles. E eu ainda sei, que quando sair porta afora vai falar: “que 
saco essa reunião, que chata”. Então se você dá a folha, a folha vai para baixo da 
mesa, se ele não teve de fazer alguma coisa na folha, ainda que seja um aviãozinho, 
não vai sair nada. Quer dizer, eu não sei se é porque também o nosso HTPC 
acontece logo após o almoço, que é naturalmente um momento de soninho. Você dá 
um trabalhinho de 20, uma hora começa o HTPC, então a gente começa, então a 
gente leva 20 minutos para comer, escovar os dentes e ir para lá, então o sono vem. 
No meu grupo eu preciso dessa sacada de sempre ter alguma coisa prática. 

[>Formador 1]:  É  importante o que ela falou, até vou dar um feedback pra Érica, 
[fato ocorrido na escola] assisti o HTPC dela e os professores estavam  vários no 
computador, a gente estava vendo. Tinha uma folhinha que todo mundo tinha que 
responder, a folhinha, só via todo mundo fechando os computadores, e aí 
começaram a se envolver de verdade, nem abriram mais o computador, mas até 
então todo mundo já foi sentado para o HTPC e já foi abrindo o computador. Vi que 
um estava no Google Imagens, outra estava no Facebook e aquela coisa... ainda 
não propôs uma ação, eu tinha que participar porque se não tem esse envolvimento 
é o que você falou, já dispersa. O que garantir para dar um bom feedback? Alguma 
coisa já foi falada lá na primeira. 

[>Coordenador 6]: Nós conversamos o seguinte...[grupo] fazer um bom antes, [de 
observar a aula] então reflita com o professor por meio da negociação dos sentidos 
a dimensão foco da observação. Isso na hora do feedback aparece também, 
começa o feedback  reforçando para o professor aquilo que foi combinado, ele 
mesmo já fala: “que bom, foi isso mesmo”. Eu não sei, mas eu penso o que passa 
na cabecinha deles. Basear-se nas evidências e não nas inferências, então se a 
gente combinou com o professor observar uma dimensão, por mais que naquele 
momento a sala de aula te fez observar outras dimensões, outros problemas ou 
outros pontos positivos que o próprio professor não percebeu, que estava sendo 
bacana naquela aula, a gente acaba fazendo inferências incríveis, a gente até já 
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comentou. Eu sei que esse professor fala mais da vida dele do que da disciplina em 
si, se eu entrar com essa ideia na minha cabeça na observação, na hora do 
feedback eu não vou limpar, eu vou continuar pensando nisso e não no que eu 
observei de fato, então precisa ter isso muito claro, só o que for combinado  deve ser 
evidenciado na observação e ser o foco do meu feedback. Claro que uma coisa ou 
outra inevitavelmente acontece, mas tem que ser baseado na evidência e não na 
inferência. Manter o foco na dimensão combinada, acho que é isso que eu falei um 
pouco antes, então você está fazendo um feedback, por mais que o assunto já 
esteja caminhando para uma outra dimensão, não deixar de voltar na dimensão que 
foi pedida pelo professor porque é foco, é o foco mesmo, eu preciso ler isso dez 
vezes. Por mais que seja complicado. 

[>Coordenador 10]: A gente combina por exemplo de observar uma aula professor 
com foco em planejamento, mas é uma aula que tem a ver com a avaliação, aí fica 
sempre aquela tendência. Não falar da avaliação, não é o foco, por mais que tenha a 
ver com o contexto da aula.  

[>Coordenador 11]: Não se pode dar respostas prontas e/ou receitas, isso tudo não 
pode ser, tem que promover a reflexão do professor. E aí aquela parte das 
perguntas corretas? O que você achou, o que você percebeu, mas por que, como 
você faria, de que outra maneira isso poderia ter acontecido, você observou neste 
momento? Quem mais tem falar no feedback é o professor, não o coordenador. O 
coordenador joga a deixa para o professor refletir, até a gente fala que o corpo fala, 
então até a hora que ele para, que ele fica aquele segundo em silêncio, pode ter 
certeza que você matou, ele parou para refletir na ação dele em sala, então eu acho 
isso bem bacana também. Porque dá vontade de a gente dar receitinhas,né? Você 
sempre tem uma proposta para fazer, mas se não vai fazer sentido, então tem que 
sair dele mesmo... Manter a escuta ativa. Eu sou muito ansiosa, vou falar um pouco 
de mim no feedback, eu sou muito ansiosa, então às vezes eu perco a fala com o 
professor, no momento em que eu tinha ele na minha mão, para ele trazer a reflexão 
daquele momento, e aí a minha ansiedade... já vem com outra pergunta, e ele já 
desconecta com outra resposta, então eu preciso ter uma escuta ativa e ouvir o que 
ele está dizendo, para alinhar o meu feedback com ele, porque é muito difícil, a 
gente sabe disso. Eu acho que de tudo, e apesar de a gente ter falado, a minha 
angústia, a minha dificuldade maior é essa escuta ativa. “Estava tão fácil e agora ele 
parou de falar”, quando eu estou pensando nesse momento, eu estou perdendo o 
que ele está falando, então eu preciso de fato treinar muito isso na hora de 
feedback. Essa escuta ativa é fundamental, às vezes ele está na sua mão ali. 

[>Formador 2]:  Mas depende do que ele fala para você pensar o que você vai falar, 
e você não faz isso enquanto ele está falando. 

[>Coordenador 6]: É muito difícil... e a gente não está acostumado com isso, nós 
tivemos coordenador. Às vezes a gente tem umas perguntas, mas aí entra em outro 
rumo. 

[>Formador 1]: Mais alguma coisa que vocês pensaram? A questão das receitas, às 
vezes o professor te pede ajuda, nesse caso até os caminhos você pode dar no 
caso dele pedir. 

[>Coordenador 4]: Isso que eu coloquei aqui, “não dar respostas prontas”, porque é 
isso que a B. está falando, às vezes o cara não tem repertório. Você pode ficar três 
dias perguntando e não vai sair nada dali, então às vezes há essa necessidade, mas 
é o evitar mesmo, deixar vir dele, se não tiver aí a gente dá o incentivo. 
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[>Formador 1]: A quatro agora. [pergunta]. Quais estratégias podem ser utilizadas 
para que os professores mais resistentes percebam a importância da formação em 
serviço. 

[>Coordenador 7]: A gente falou que o que é principal, primeiro é dar exemplos 
legais, ela fala dos professores dela, que ela também está formação, achei bem 
interessante isso que ela falou porque a gente do ensino regular sabe que sempre 
teve essas formações...É a primeira vez que nós estamos tendo, eu já participei de 
formações aqui porque eu também fui em uma época, três anos, coordenadora dos 
regulares, mas não assim com intencionalidade...  É a primeira vez, acho que como 
desenvolvimento profissional. Então para nós, eu tenho que convencê-los da 
importância dessa formação, eles vendo que eu estou fazendo e estou gostando, já 
acho que é meio caminho andado para que eles também vistam a 
camisa...Principalmente no meu caso, muitos professores já passaram por esse 
processo de dar uma aula no ensino médio e no fundamental, mas quando eu falei 
que eu ia ter uma tutora [formadora]: “Mas por quê? Vem aqui para que? Vai ajudar 
a gente?” Então é aquela insegurança, porque nunca teve, tudo que é novo ‘‘causa’’ 
mesmo... e eu deixei bem claro para eles que não, que é troca de experiência, que é 
crescimento profissional e que toda a equipe está passando por isso. E que eu não 
vejo nenhuma avaliação minha, nenhum querer ver o que eu estou fazendo de 
errado, ao contrário, me ajudando. É uma colaboração. (falas simultâneas). 

[>Formador 1]: É uma colaboração, seria uma rede, uma troca. Mais alguma coisa? 

[>Coordenador 7]: A gente colocou o HTPC formativo, por exemplo, você vai entrar 
na sala, vai assistir a aula de um professor e têm muitos que tem resistência, que 
não querem. Então se você assiste uma aula, foi legal, o professor achou positivo, 
usar esse professor para falar também, como uma referência para outros 
perceberem que pode ser bom... Eu falei para ela, a C. [formadora] que me 
acompanhou com um professor que já tinha passado por essa experiência na outra 
formação, ele era professor de outra escola, agora ele está em conjunto na [...] e ele 
que se ofereceu. Só que ele veio com essa colocação: “eu não vou receber críticas 
como eu recebi da outra vez né?”, então mesmo se colocando ele tinha uma 
experiência desagradável, que foi só crítica. Eu falei: “não, não é isso” [referente a 
diálogo formativo] e ele amou, ele foi superaberto e gostou, então eu acho que levar 
isso para os outros colegas que são resistentes é um bom caminho. 

[>Coordenador 13]: Eu acho que o que ela colocou foi muito bem colocado quando 
ela fala assim: “para que você consiga motivar os professores, você tem que trazer 
coisas novas”, é fundamental. Porque só vai fazer sentido, eu só vou me interessar 
se mudar alguma coisa para mim, o que o professor tem ideia? De que essa 
formação, o HTPC é a mesmice sempre, o que vai trazer de novo? 

[>Coordenador 7]:  Eles têm essa preocupação, de novo e de serem avaliados. 

[>Formador 1]  Avaliados...precisamos descontruir essa ideia. 

[>Coordenador 7]: Então... principalmente os mais velhos, porque eu tenho 
professores mais velhos [...] e esses mexe, tira um pouco da zona de conforto e eles 
ficam assustados, “eu estou aqui há quanto tempo fazendo isso, por que agora?”.  
[observação de aula].  

[>Formador 3]:  Os professores pedem algum tema, [tema para a formação] . Por 
exemplo, os professores de história e geografia, às vezes eles pedem alguma coisa 
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que também tira a gente da zona de conforto, “como eu fazer isso para que ele 
possa trabalhar de uma maneira diferente?” Tem que se virar nos 30. 

[>Formador 1]: É como a Vanessa falou: estudar, planejar [refere-se ao 
planejamento do coordenador pedagógico]. 

[>Coordenador 7]: Eu estou conseguindo alguma coisa deles – foi esse ano que 
iniciou lá – porque eu mostrei para eles que eu vesti a camisa, então como você vai 
criando um vínculo, eu estou lá há dez anos e tudo, então eles falam: “se a M. está 
indo, acho que isso é bom”. E tem vezes que eles não conhecem e nem sabem se é 
bom ou não. 

[>Formador 1]: Tem que experimentar. Como ele pode gostar daquilo que não 
conhece? 

[Coordenador 8]: Tanto o momento de HTPC quanto momentos individuais, do 
cafezinho, são momentos da formação, então posso aproveitá-los como momento 
da formação? Sim. E aí eu penso assim, por exemplo, a formação eu alinho algumas 
atitudes que eu realizo ali na escola, como a aplicação de provas, é momento de 
formação também. Eu posso considerar, por exemplo, o momento da mostra 
cultural, eles vão organizar as coisas deles, os professores vão discutir [como 
organizar a mostra] eu considero esse momento de formação? 

[>Formador 2]:  Você vai dar uma divisão de trabalho para eles, cada um vai refletir 
sobre o seu fazer, isso também é uma formação, uma colaboração. Ele está 
trocando ideia ali, diálogo, cada um está vendo o que o outro está fazendo, está 
aprendendo com o outro, é formação. Mas precisa ter intencionalidade. 

[>Coordenador 4]: É importante isso que ela está trazendo, às vezes pode ficar 
mesmo essa dúvida, “mas então eu largo eles lá decidindo o que eles querem e aí 
foi um momento de formação?”. Quando a gente pensa em um momento de 
formação, a gente pensa em um trabalho direcionado, então se o trabalho do HTPC 
naquele dia é direcionar para montar a mostra cultural, tem uma pauta, um objetivo, 
é um momento formativo. Eu cheguei lá no HTPC e falei: “se reúnam e discuta a 
mostra”, é um momento formativo. 

[>Formador 1]: É o acompanhamento, é o estudar, informar e acompanhar.  

[>Coordenador 9]: Eu tenho uma coisa e eu como coordenador peço e eles, me 
auxiliem em cada sala, então se eu tenho quatro salas, eu peço a ajuda deles e aí 
sempre converso com toda a equipe antes, para poder saber o que nós vamos fazer 
no HTPC e eles sugerem e eles me ajudam quando precisa. 

[>Formador 1]: Esse processo colaborativo e formação em serviço, é o que eles 
estão ouvindo estão vendo. .A formação de serviço é aquilo que acontece na escola, 
é algo vivo. É dia-a-dia. Então eu estou passando pelo corredor e ouço alguma 
coisa, estou vendo o que está acontecendo, e eu posso levar isso para o HTPC ou 
não?... O coordenador também está ali na sala de aula colhendo  evidências. 

[>Coordenador 12]: Agora assim, uma questão aqui, por exemplo, eu tinha uma 
demanda sobre um novo horário e salas das avaliações e acontece uma resposta 
dela [professora] baseado em teorias, sobre a estratégia da realização de provas, eu  
não tinha como explicar teoricamente aquilo para ela no momento, era uma 
demanda da escola, e ela queria que explicação teórica, pautada, um estudo teórico 
para aquilo [...], e como a C. falou, eu sabia, mas fui lá [...] e me aprofundei no 
assunto. E eles vêm com esse tipo de pergunta, mas para mim, naquele momento 
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também foi uma formação para ela, pra que ela entendesse a dinâmica da escola, 
minha resposta para ela qual foi? Eu tenho dois problemas vigentes aqui, um 
problema é a questão das salas de alunos muito próximos e [também] de 
professores que ficam no celular durante a aplicação de provas. Foi essa a resposta, 
mas eu disse professores que não prestam atenção durante a aplicação de prova, 
só isso. [ explicação sobre a nova demanda da escola]. 

[>Formador 2]: Isso pode ser levado para eles para ser resolvido? A escola precisa 
de uma solução. Alunos muito perto durante as provas e professor no celular. 

[>Coordenador 5]: E foi o que a B. já falou aqui, tem coisas que são regras que 
estão dadas para todos nós, a gente também recebe ordem e tem coisas que são 
regras, tem que fazer...Pode ser uma ideia e, para mim particularmente, eu já pensei 
nisso , eu nunca expliquei para eles o que é uma formação em serviço. E posso falar 
de forma geral, mas o que é realmente, é o que eu vou fazer com eles, o que tido 
como formação, não é o que eu considero como formação [...] que eu vou [...]. Então 
a formação vai acontecer em diversos momentos, e não adianta pensar que é só um 
curso, que eu vou dar para eles ou trazer uma pessoa de fora, porque as pessoas 
acham que é só isso. Enquanto você não dá um curso, não traz uma biografia, eles 
não vão considerar uma formação, e o problema trazido por eles pode ser uma 
formação. 

[>Formador 1]: (falas simultâneas) [...] Também no final da pauta colocar as 
referências para se aprofundar mais.  

[>Coordenador 3]: Agora é a questão sobre o HTPC... 

[>Coordenador 7]: Ela diz que na questão de você pôr um objetivo, então tem que 
pôr um objetivo e falar para eles olharem porque os dois, três [HTPC] eu coloquei 
objetivo e aí o que aconteceu não sabiam sobre o que se tratava o HTPC. E eu já 
tinha o hábito mesmo de fazer dessa maneira, mas quanto comecei a ler e pedir que 
falassem sobre os objetivos do HTPC... começaram a olhar qual objetivo da pauta e 
qual atividade tinham que fazer no nosso HTPC. Então, o meu HTPC, o nosso 
HTPC será voltado para isso hoje, então pode perguntar, pode falar, mas é aquilo 
que eu falei, eu já tive que dar exatamente essa resposta para ela e a professora 
despencou a chorar, não é o momento para isso agora, exatamente assim que eu 
falei. [referindo-se ao fato do professor tentar mudar o foco do HTPC.  

[>Formador 1]: E depois você retomou com ela? Isso é importante de fazer. 

[>Coordenador 7]: Nesse dia em especial eu havia trazido pessoas de fora que 
estavam fazendo uma participação especial no HTPC, e eu não podia mesmo, não é 
o momento para isso.  

[>Formador 1]: Então tem respostas que não foram respondidas  da segunda parte, 
de que maneira deve dar mais tempo à formação do professor do que à resolução 
de urgência? O que o grupo respondeu?  

[>Coordenador 13]: Não sei, a gente discutiu algumas coisas. Levei para os 
professores na semana passada que os alunos saiam muito da sala. Fizemos 
combinados... E entrou em vigor essa semana, os alunos saem muito da sala: “eu 
preciso falar com a com a orientadora,” e o professor deixa. Então toda hora, de 
cinco em cinco minutos o aluno lá. Os alunos queriam toda hora falar comigo e com 
a orientadora. Agora só na hora do intervalo. Nesse trâmite, eu deixo de fazer as 
minhas coisas.  
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[>Formador 1]:  Isso ocupava o seu tempo? 

[>Coordenador 13]: Claro. Aí assim, tudo bem que a experiência foi só ontem e 
hoje, eu falei na sexta, já melhorou bastante. [conversou com os professores sobre 
evitar que os alunos saiam da sala]. E o professor tem autonomia na sala para 
resolver os problemas também, ele tem essa autoridade e uma das coisas foi isso, 
melhorou. Outra coisa que a gente discutiu, é conscientização de toda a equipe 
sobre a função de cada um, por exemplo, liga na secretaria da escola, às vezes uma 
pessoa da secretaria passa o telefonema lá em cima,[sala do coordenador] o povo 
da secretaria direciona bastante, mas o pessoal comentou que os pais ligam e já 
falam, “é com o coordenador”, e não manda para orientadora, sabe? Acaba tomando 
muito tempo. Eu acho que é uma das coisas que dá pra mudar bastante, dá pra 
deixar bem claro para toda a equipe escolar qual é a função de cada um. [refere-se 
que muitas vezes o problema a ser resolvido é com a orientação e não 
coordenação]. 

[>Formador 1]: Se você notar que as emergências estão demais precisa parar e 
entender o que está acontecendo ali, escrever o que está tomando tanto tempo. Às 
vezes aquilo que está tomando tanto tempo... por que está tomando tempo? 
Investigar mesmo... e o que eu posso fazer para melhorar isso, lembra do texto? As 
emergências teriam que ficar nos 30%. [referindo-se a uma formação anterior] 

[>Coordenador 13]: Mas não fica não.  

[>Formador 1]: Mais alguma coisa? Vamos tomar um cafezinho e  voltamos para a 
segunda parte das respostas.  


